
4/

"RAZIL'	 'REPUBLICA-FE., RA' ORDEM E PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

n
.ANNO.....XXXtitl,jR+41S	 LEPUBICA—N. 79 CAPITAL FEDERAL	 SEGUNDA-FEIRA 21 DE MARÇO DE 1892

SUMARIO
SECRETARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça.
EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas.
REDAcç.lo.—Fôrmas de Governo—Os Kalangs

de Java.—W. Gladstone— A immigração ima
America e na Australia—Os progressos da

Tunisia. *

NOTICIARIO.

EDITAES E AVISOS.

ANNUNCIO3 DIVERSOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Expediento do dia IS do março do 18)2

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que seja =inflada na verba—Casa de
Detenção—a quantia de 128, importancia das
despezas feitas, durante o mcz lindo, com ma-
rinheiros estrangeiros e recolhido; ao The-
som .° Nacional polo administrador daquelle
estabelecimento.

Para que se paguem

Ao administrador da mirem, (1'0 Dieeito
quantia de 400, proveniente de 50 volumes e
dons indices encadernados d'o Di:reito rorne-
eidos para o Tribunal Civil e Criminal

A despeza feita, durante 'o mez do dezembro
ultimo, com o material da Casa do Correcção
da Capital Federal, na importaneia de
7:70394G.

— Transmittiram-se

A () Ministerio dos Negocios da Guerra o re-
querimento do cabo de) esquadra da brigada
policial desta capital Daniel Honorato, que
serviu no exercito com o nome. de Daniel Ho-
nra-ato da Purificaç5o, solicitando-se a remes-
sa ao Ministerio da Justiça, da certidão dos
seus assentamentos de praça

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
vara serem julgados em superior e ultima
instancia, os processos instaurados contra os
soldados da mesma brigada Amaro da Silva
Telles, Manoel Fernandes Bezerra e Arlindo
Theodoro da Silva.

1J

Solicitou-se do Ministeria da Fazenda a
expedição de ordem

Para que seja habilitada a thesonraria
do estado do Maranhão com a quantia de
30::Zsen10 207m; para pagamento das a,judas
de Custo dos bacbareis José Roxo de Almeida
Braga e Arthur Napoleão Coelho de Souza, o
primeiro juiz substituto da cotnawn, de Alcali-
Iara, e o segundo juiz municipal do termo de
Guimarães, e 100 para pagamento da grati-
ficação a que tem direito o cidadão Antonio
Cegar Bayina de Carvalho por haver exercido
interinamente n cargo (12 amanuense do tri-
bunal da relação daquelle estado, durante o
mez de janeiro talim.— Deu-se conhecimento
ao governo do referido estado.

Para., que se paguem no Thesouro Na-
tional :

Ao juiz de direito da comarca de Mi t anda,
no estado de Matto Grosso, bacharel Jeron;Vmo
Custodio Fernandes da Cunha, os respectivos
vencimentos do dia 1 de janeiro ate 14 de
fevereiro proximo findo, e dessa data ema
deante, quando entrou no p;oso da licença de
tres mezes concedida pelo governador do refe-
rido est do, o respectivo ordenado ate 15 do
corrente e dali em deante o mesmo ordenado
pela Thesouraria da Bahia até . findar a men-
cionada licença.	 . .

A' Casa de Correcção a quantia de M,
portanc ia de (lutas camisolas de força destinadas
ao serviço da 2' e 8, estaçõos policiaes.

As despezas feitas durante o mez findo

' Com o material do Tribunal Civil e Criminal,
na importancia de l78500.

Com objectos fornecidos para o expediente
da Corte de Appellação, na de 1397;100.

Durante o mez de dezembro ultimo, com ob-
jectos de expediente fornecidos á secretoria do
Estado dos negoeios desta repartição, na de
329$600.

— Devolveram-se
Ao governo do estado de Pernambuco, de-

vidamente cumprida a carta rogatoria expe-
dida pelo juito do commereio da capital és
justiças de Portugal, .• o requerimento 113 D.
Maria Victoria Carregai Soares, para citação
de. José Antonio Soares Junior.

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
devidamente cumprida, a carta rogatoria oh-
rigida ás justiças daquelle reino, para ava-
lia:eito de bens pertencentes ao finado Joaquim
Jose da Costa. outr'ora Joaquim da Costa.

— Remetteu-se ao Conselho Supremo Mi-
litar ode Justiça.para ser julgado em superior
e ultima instancia, o processo instaurado con-
tra o soldado da brigada policial desta capital
José Cleriel Rossel.

Ministerio da Marinha

• 'Expediente do dia 13 do março de 1102

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo o
requerimento em que o contra-alinirante re-
formado Jeronvmo Pereira de Lima Campos,
pede restituição das quantias com que con-
tribuiu para o montepio dos funecionarios pu-

Micos:, na qualidade de lente jubilado da Escola,
Naval.

—Ao Quartel General

Mandando providenciar para que os com.
mandantes tios corpos de marinha e navios da
armada proldbam o emprego de lixa e tijolo
na limpeza da artilharia e na de todo o arma-
mento . em geral principalmente nos arma.
relhos das culatras das peças ; e recominen-
dando qu7 sejam feitos em todos Os navios da
esquadra exeucicios de artilharia, signaes,
panno, etc., como determina a wspectiva,
bel la	 •

Recommendando e:xpedVio de, ç‘rdern ae
commandante da flotilha do Mattp Grosso,
pira qu e , ouvIndo o inspector cio rsenal e
commandante da escola de aprendizes mari-
nheiros, informe qual a despeza a fazer,se
eorn a mudança da dita eseola- para a çidade

de Cuyaba, onde já funccionou e o melhor
meio de effectual-a, bem como si existe 'al-
gum predio apropriado a tal fim o por que
preço poderé. S'P arrendado ou adquirido.

—Ao vice-almirante Josquita Francisco do
Abreu

Recommendando que providencie para que
sejam enviados os reconhecimentos de em-
barque de objectos para este ministerio com
as respectivas facturas, competentemente tra-
duzidas e demais indicações, conforme foi re-

commendado em avisos de 29 de setembro o
18 de novembro de 1891.

— Ao Quartel General mandando submetter
á inspecção de saude a S*mplicio José de Souza,
Lima, servente das obras hydraulims do ar-
senal de marinha desta capital.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorisando a mandar fazer
acquisição, pela quantia de 27:000., da lancha
a vapor que foi vistoriada e experimentada
pela inspecção do referido arsenal, de proprie-
dade da Companhia Commercio de Metaes e
Machinas.

—Ao Commissariado Geral da Armada, Jmau-
dando qu e , com a. maior mn .gencia, seja for-
necido ao corpo de marinheiros nacionaes, o
fardamento pedido pelo mesmo, para paga-
mento de semestres vencidos:

Minister/1p da Agricultura.

PRIMEIRA DIRECTORIA. DE OBRAS PU TOAS

Expediente a. dia 17 de março do Is-J2

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
não póde ser acceita a indicação do agente do
imposto do gado sobre a separação das depen-
drncias da repartição a seu cargo das da esta-
ção de S. Diogo, visto ser o terreno alli exis-
tente necessario ao assentamento de novas
linhas, que já se acham em construeção.

— Solicitou-se ao Ministerio tia Gur,pra
expedição de suas ordens afim de ser inspec-
cionado de saude pela junta medica militar o
engenheiro João Rayinundo nuarte que re-
quereu sua. aposentadoria no log,ar de encar-
regado da MI-Irina telegraphiea e electrica da
Estrada de Ferra Oentra/ do Breai/.

— Autorisou-se o inspector da illuminação
publica a providenciar para mie sejam removi-
dos,com urgenciam lampeões de ga.z daR ruas
da praia do Retiro Saudoso, Alegria, Remfica,
praia Pequena e estrada geral do'Santa Cruz
ate Pilares, que se acham a menos de im,75,
do eixo da via permanente da Estrada. (J.o
Ferro do Rio do &Iro, afim °do evitar si-nistro§.

•— Autorizou-se a Inspectoria, tleral de mil.
a colimação de

seis
nt aeçoiio a pnl bus providenciareim:acriaar	 Joi

"nação a gaz com--
rente das ruas Caridade e prolongamento da
Esperança ambas n..5 bairro de S. Christovão,
sendo tres com.buStores para cada uma das
ditas rimas, liando assim attendido o pedido
feito pelos respoetivos proprietarios e morado-
res, a respoit6 do qual informou a mesma in-
speetorla por oficio n. 8 de 23 de janeiro pro-
xlmoptissado.

— Autorisou-se a EnspecIoria Geral de Illmt-
minação a • providenciar sobre a eollocação do.
ires combu$tores para illuminoção a gaz cor-
rente no prolongamento da rua Antonio de
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Padua no Engenho Novo, de conformidade
com o que solitaram os propeletarios e mora-
dores da mesma rua e com o que inlbrinou
aquela inspectoria em oficio ii. 12 de 13 de
janeiro proximo passado.

—Recommendou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que, afim de poder
ser aberto credito supplementar necessario
verba concernente aos serviços da mesma es-
trada do exercicio de 1891, envie a este mi-
nisterio a demonstração da, despeza do refe-
rido armo, com a declaração do excesso que
houver sobre o credito concedido,

—Remetteu-se ao director engenheiro chefe
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
para informar,o requerimento em que o agente
de 1 a classe da Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco pede o pagamento de 25$ mensaes que
deixou de receber, desde 9 de setembro de
1890 até março de 1891,• quando exercia o
mesmo cargo naquella estrada.

—Declarou-se ao director engenheiro chefe
da Estrada (Te Ferro do Sobral ficarem appro-
vadias as providencias que adoptou, de Con-
formidade com o pensamento da circular deste
ininisterio n. 16 de 17 de novembro de 1891,
no sentido de exercer a neeessaria economia
nos serviços inherentes á referida estrada, a
saber: 1 0 , supprimir desde janeiro findo os
trens dos domingos que não produziam
600$ de renda por anuo; ao passo que com
cites se despendia mais de 3:000$ annual-
mente; 20 ; reduzir 24 trabalhadores no pessoal
da via-permanente.

—Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana a con-
ceder passagem gratuita de Taquary a Cace-
quy, na mesma estrada, ao engenheiro chefe
e ao chefe da contabilidade da Compultia Che-
mins de fel . Sud Ouesi lit.dsiliens, que vae (lar
começo á construcção da linha, de Santa Maria
da Bocca do Monte á Cruz Alta.

—Remetteu-se, para os fins convenientes, á
commissão de compras, na Europa e Estados
Unidos da America do Norte, as indicações
ministradas pela directoria da Estrada da
Ferro Central do Brazil, relativamente a en-
commenda do material, para bitola de um
metro, destinada á mesma estrada, e a que
allude o seu ultimo tele(Tramma com referen-
cia ao aviso n. 60 de 25 de dezembro de
1891.

, —Ao chefe da fisealisação das estradas de
ferro exigiu-se novas informações sobre a pre-
tenção da Companhia Estrada de Ferro Lavou-
ra, Rio e S. Paulo, e reeommendou-se que
declare si se trata de simples mudança de no-
me, ou se houve acquisição de outra estrada.
de ferro, e, neste caso, qual o modo por que
deu-se a transacção, verificando-se ao mesmo
tempo si foram pagos os respectivos impos-
tos.

— Declarou-se an chefe da fiscalisação das
estradas de ferro, para que o faça constar ao
chefe da rede na estrada de S. Paulo, que este
ministerio não pode intervir na pretenção
Companhia Santos a Jundially concernente a

troca de notas de valores elevados por outras
de menor valor, por ser isso de competencia
do Ministerio da Fazenda a quem se deverão
os interessados directamente dirigir, por não
tratar-se de assumpto da competencia do fiscal
do governo junto á dita companhia.

I a DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 19 1c março de P+92

Ao Ministerio da Fazenda irditido a expe-
dição de ordens para que o mesmo empre-
gado de fazenda que compõe a commissão de
tomada de contas da Estrada de Ferro de
Santos a Jundially seja designado para nesse
carracter servir nas demais estradas de ferro
que formam a rede do estado de S. Paulo.—
Deu-se conhecimento ao chefe (ia liscalisação
das estradas de ferro.

— Ao engenheiro chefe da fisealisação das
estradas de ferro, recommendando providen-
cias para que se torne extensivo ás estações
da Estrada de Ferro Sapucally o prazo (Te 60
dias'concedido para validade dos bilhetes de
ida e volta em l u e 23 classe entre as estações
da Estrada 'de Ferro Central do Brazil e as de
Soledade, Contendas e Tres Corações, na de
Minas e Rio, afim de que possa entrar em
pleno vigor o accordo de trafego mutuo ce-
lebrado pelas directorias dessas tios estradas.
—Deu-se conhecimento ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

INIOD1T_40 N. 4
Zxportação , dos productos nacionaes para paizes estrangeiros durante o mez de fevereiro de 1892, pela Alfandega do Estado

Federal de Sergipe (Circular da Thesouraria de Fazenda, expedida era 4 de junho de 1890)

r/2

p, o2
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z
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PRODUCTOS

PAIZES

DO DESTINO UNIDADES .

a

s

d
V

VALOR °MICTAI, DIREITOS DE EXPORTAÇÃO
..

2
d. ...

s
Por especies Por paize.s Taxa

'
Diraitos

7 Assucar mascavo 	 Grã Bretanha.. Kilograminas 605.100 96:816$000 96:816$000 Livre... ,

RECAPITULAÇÃO POR ESTADOS

o
PRODUCTOS EXPORTADOS

VALOR
o	 e^

ESTADOS °MICTA), POR o. A g
Assucar mascavo ESPECIES >1	 •

•

Grã Bretanli
	

96:816$000
	

96:816$000

Ki1OgranunaS 	
	

605.100

RECAPITULAÇÃO DOS DIREITOS POR SUAS TAXAS

	••n•11n•••n•n••••nnn••n•n•n•

Livre 	

.Alfandega de Aracajú, 11 de fevereiro de 1892.. 0 l o escripturario; Rainir0 niC1/10 2'orres.
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1 O
Althndeg-a,' ,de .A.raertju.'

MANTA DA ExpORTAÇ:ço DE RENEROS NACIONAES• • POR cAlkyrAGENL NO MEz DE JANEIRO DE 1892; CIRCULAR DA TIIESOURARIA DE FAZENDA
nE 4 no -Juxlio -DE 1800-.

GENEROS ESTADO DO DESTINO

VOLUMES

VALOR COMMERCIAL

Especies Peso e medidas

-	 •
Aguardente de canna, alcool 	 Rio de Janeiro 	  ... Pipas.... 42 Litros.... .20.160 	

•

5:601$600'

o
•
Algodão 	 	 rama,....

Interior,	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

Fardo... 40
•	 375

409

Kilogrs. . 1.000
•	 '30.226

45.059

1:08(000
17:107$916
25:499$432

Alagas:	 • » 80 4.638 3:876$284
Interior 	 •	 » 135 2.988 3:181036

1.(139 83.904 50:745$468'

•

7
( branco...

Assucar 	  • • mascavo..
•	 (	 '"

Rio de Janeiro 	
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro...,	 	

Saccos.
0•'

5.4,13(1

11.828
!	 »

>>

324.840
3.600

717.180

63:909$á00

.1a.r00)

17.292 1.045.020 155:089$500

28 Cereaes, milho 	 Bahia 	
Rio de Janeiro..,,. >>

297
2.089

Litros.. .
>>

18.825
154.800

1:506$000
11:904$000

, 2.386 173.625 13:410$000'

39 Cocos da Bahia  • 	  Rio de Janeiro.. 	 A granel. 	 Cento:. 60 	 210$000'

52 Fogo de artificio 	   Rio de Janeiro 	 Barricas,. 4 Duzias. . 362 	 289$000
-

55 Fumo e seus preparos, cigarros..... Interior  - >> o Kilogrs 400 	 520$066

91 Sal.. 	 	  Bailia •	 Sa.ccos.
A granel. 	

2.743
Litros.... 402.839

147.720
2:014$135

718$600

2.743 55%559 2:732:fp5

107 Diversos	 productos ,	 borracha	 do
mangue 	 Balda.:	 • •.•	 . 	 Saccosi 7 240 	 IsNDOO

23.515 229: 028$983

RECA.PrÉULA.Ç.10

8
	 ESTADOS DO DESTINO	 QUANTIDADES E VOLUMES

PRINCIPAES PRODUCTOS

Alagas Bahia Espirito
Santo Interior Rio de Janeiro* Volumes ' Peso

- e-medidas•
'	 Valor
commercial

1 Aguardente 'de canna.. 	 , ... I!
•	 • 4 	 5:601$600 .	 42 _20.160 5:601$600

2 Algodão 	  3:876$284 17:107$916 	 4:201$836 25:499$432 1.039 83.904 50:745$468
Assucar 	  	 	 	 480$000 	 155:509$500 •17 292 iO45.02C 155:989$500.

28 Cereaes 	 1:506009 	 11:904$000 2 386 173.625 13:410$000
39 Cocos da Bahia 	   210$000 	 60 210000;
52
55

Fogo de artificio 	
Fumo e seus preparados 	 500:3000 	

•	 289$000 004
002

302
. 400

.289$600
5oown6

91
107

Sal 	
Diversos productost	   

2:732$795
150$000 	

f 	 2.743
007

550.559
•	 240

•	 2: 732$70,5
151moo

3:876$284 21.:496$711 480$000 4.761$836 199:014$132 . '23.515 	 229':628$93

Aliandega de • AFOCiLjÚ, 10 de fevereiro-. de--1892.— O 1° escripturario, Ramiro C'oellto 7'orro•

„
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PRODUCTOS

EXPORTAÇÃO VALOR
OFFICIAL

PAIZES DO DESTES() PELLE EM CABELLO

Neva York 	 I1:610$000 11:610$000 11:610$000

11:010000

•11.600 kilos

11:61(4000 –11:610$000
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.JA.NE'ICIRO DE 1SO2

Exportação dos productos nacionaes para fóra do estado

PRODUCTOS ESTADOS DO DESTINO

rj
A
-,
e. QUANTIDADES

VALOR OFFICIAL

Z
P Por estados Por especies

Assucar mascavado 	 Nova York 	 Kilos 	 600.375 85:250$000 85:250$000

Azeite de mamona 	 Bahia 	   .N.'	 •..• 750 300$000 300$000

Milho ,egt caroço 	 »	 	 Litros 	 120.000 3:440$000 4:4-t0$00(

Feijão idem 	 0	 	 480 '	 5%000 5%001
_	 .	 .. ,

90:046$000 90:046$001

7

9

28

65

.	 .
Mesa de Rendas Geraes da Estancia, 6 de fevereiro de 1892.-0 escrivão, Trancisco Pacheco de Arda.

•

MAPPA N. 4 — 1892

MESA IDE, RIENI)AS GrEltAIES DE VIIAILA. NOVA

Exportação dos generos nacionaes para paizes estrangeiros, durante o mez de janeiro de 1892

re2 rn
/4 DIREITO O

c/) 0 cn A • A

•
VALOR OFFICIAL DE EXPORTAÇÃOE.

PRODUCTOS. . .
PAUES

_ DO DESTINO

A.,
Ar4

A"
E"-:

..,••	 .•
E.
0
E.

4 o P

,

P 1:4
A	 . et Por paizes Por especies Taxa Direitos

, 41, Pelles 	 ern	 eabellp.'..:., ..
_,....._..

Nova York 	 Kilos . 	 11.600 11:610$000 11:610$060 	 Livre 	 Livre
i	 .

. 11.600 11:610$000 11:610$000 — —

Dilmsa de Renáas • Go' raes da Vila Nova, 4 de fevereiro de 1892.— O ,administrador, Manoel Bap.tis1aValládares.—.0 esert,

vão, "An'o n iio.-	 .
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111.A.1E11.A. N. 10• . .	 „

MESA DE RENDAS GERAES DE VILLA NOVA

Exportação dos gonoros nacionaos navegados por cabotagem para outros estados duranto o MOZ do janeiro de 1892

VOLUMES

P

GENEROS ESTADOS DO DESTINO

Especies Pesos

VALOR COMERCIAL

o Algodão em rama 	 Bahia 	  	 Saccas 	 70 1.1.525 6:50(000 6:500$000

7 Assucar bruto 	 Maceió 	  Saccos 	 911 71.989 9:000$000 9:000$000

6 Arroz pilado 	 Pernambuco 	 16 960 200$000 204000

10, Bagas de mamona 	 Bahia 	 50 3.500 150$000
Rio de Janeiro 	 500 40.000 1:600$000.	 . '

550 43.500 1:750$000 1: 750$000

28 Milho 	 Rio . de Janeiro 	 2.480 180.760 8:504000, 8:50%000

38 Couros curtidos Rio de Janeiro 	 Meios 	 1.084 .9.080 .1:624600 1:629$600

.41 Couros Salgados 	 Pernambuco 	 2.268 23. 42 7 ;g9,'$?•9 7:260200
.-..;

68 15,1adeira	 de	 construcção ...... Aracajú 	 Toros 1.098 	 1:300$004) 1:300$000

107 Diversos productos não especificados Bahia 	 Barricas .... 4
A meai	 	 Caixas 	 2 210 900;000
Manáos. 	 »	 . 	 7 280 " 8%320

13 760 1:083A08d .1:083$080
,

8.516 .	 312.001 37:222$880

RECAPITULAÇÃO

ESTADOS DO MESMO DESTINO QUANTIDADES E VALORES

PRLNCIPAES PRODUCTOS

E
•	 •z

Bahia Rio
de Janeiro"

Pernam-
buco Aracajú Maceió 1	 Manaos Volumes Kilos	 . 'Valor

commercial

2 ,

7

Algodão em rama 	

Assucar bruto 	

6:500$000 	

9 :000$000 	

70

941

11.525

71.989

6:500$000

000$090

,	 6 Arroz , pilado 	
-

•	 • 200$000 	 16 960 204000

10 Bagas de mamona 	 150$000 . 1:604000 	 . 550 43.500 -1:754000

2,8 Milho 	 8:500$000 	 2.480 180.760 8:500$000

38

41

Couros curtidos,

couros salgados 	

1:629$600 	

7:260$200 	

.1.08 0,	 .
2.268

9.080

23.427

1:629$600

7:260200

68 Madeira de construcção 	 1:.300$000 	 1.098 	 1:300$000

107 Diversos productos não es-
pecificados 	 102$760 	 900$0010 	 80$320 „ 13 760 __1:083$080

6:752$760 11:729$600 460V...00 2:200$000 9:000$000 80$320 8.516 342.001 37:222$880

Mesa de Rendas Gemes de Villa Nova, 3 de fevereiro de 1892,— O administrador, Manoel Baptista Valladares. . O escrivão, Antonio
Xavier dd Oliveira.
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REDACÇÃO
,	 •	 ,._•,

• 1:'órmas de governo

• XX
-

Burante
•
 a successão dos monarchas da ter-

ceira raça; se foi operando cada vez mais•
crescentemente o caracter da:s reivindicações

lucta aberta, ora contra a no-
breza, oracontra o poder soberano..	 .	 .	 .	 .	 ,	 .

No desdobramentodos grandes riodos se-
cUlares,' desde os: primeiros reis dessa raça,

' vindos directamente até .a casa dos Valeis e
deste ramo, até Luiz Capeto XVI, cuja cabeça
eáltin ante•a • victeria-daGrande Revolução; o
trabalho incessante e afanoso dos soberanos
foi anniquilar toda a acçãO popular.

Tão longa e tão tenaz fóra a lucta que de.	 ,	 .
parte a , parte se , travara; por tantos (meios

hoUveram elas ' ferido entre o pov.() e o rei;
tan. to0ãO repetidos ,hp,,yam sido os emba-
tes centra os throno; e tão assanhada , e , reso-
luta; a'ac'ção do monarcha contra a naçã:d, que,
'citifíndo á brá:ço hivencivel Aos demolidores da
Bastilha veiti resgatar a França e o mundo das
tyrannias seálares, nenhuma instituição já

--Se achava de pé.
Dil-o:pOmpetente critico:
«Em França, na, epoct enLque rebentou a

Revokuão, todas as antigas pessoas ínoraes,
excepção feita 4a, mais elevada, a qtiaes
exerciam- em, qualquer grão uma parcela do
publico poder, • nobreza, clero, parlamentos,
estados provinciaes, magistraturas das ci-
•dade,s e das communas, sahiam do antigo re-
gimen''' humilhadas, desacreditadas e ener-

•vadas. .
«Assemelhavam-se aos ramos que vivem

apenas pela casca ; não havia vantagem al-
guma . em poupar esse madeiro, meio morto,
cujos vasos retrahidos - se não poderiam re-
abrir á circulação da seiva.
' -4• '«A Revolução fel-os . 'cahirem-mais pelo abalo
antes do que, por golpe, yibra,do pelo ferro.
• « À 'realeza, privada 'dos seus ramos ma-
trizes,:. que ella.propria havia abafado á som-
bra, da sua folhagem superior, se apresentava
como•unt tronco isolado e desnudado.

Desgiava o 'vento e provocava o ma-
' citado; •< Caititu por sua vez. 	 -

••« Tudo-eStava-, pois, tpara ser replantado
sobrei esta terra revolvida em todos os sentidos,
sulcada:em exeesSo, já tornada friayel

.4:0 ,corpo'inteiro do povo era o unico ser
'collectiVo que se achava dé pé.	 ,	 •	 -

-«Um facto Se deve guardar e recolher, e é
este

, Em França tedas as autoridades constitui-
das, todos os poderes -datam e procedena'ãaá'
constituições revolucionarias.»

Desde remotos seculos a violencia: ou a frau-
de .;ltaviam , sido , os recursos do soberano
para a concessão 0 annullação das Chartas
communaes.•.!

Para obtel-as ou Éeptinliarà em contribuição
valiosissimas dadivas que bem representavam a
compra dos beneficies ou imposições e ameaças
ante sas:quaes cedia o poder real, tanta era a
po-Ssança, e tão prompta : a resolução da parte
popular.

Conitimitador da HiStária	 Françá, -jitf-
gaUdo fados e testemunhos conteniporaneos,

•com aquelles s.eculos, transmitte assim o seu
juizo: ••	 •	 -	 •-•

_

• Si as intenções do rei francez, asseda
gustin.Thierry, fossem, como : onerem, crer al-
guns-, favoraveis á instituição 0 erecção das
communas, de certo féra nas cidades da cOroa,
onde se devera manifestar mais claramente e
mais firmemente.

No
.	 .

emtanto, nem uma dessas mais floresceu-
tes cidadeá obteve libertação,. tal qual ctínse-
guiram as cidades submetidas aos ' dorninios
senhoreaes.

E' que todo o projecto de insurreição era
desde logo jugulado por uni poder, em Muito
mais valioso do que o dos É-Mores.z,

Para derrionstrar esta ' affirmação histOrica.,
bastará lembrar que, reinando Luiz 'o Gordo,
Orleans, qmprehendendo ' .erigirse em 'com-

una, foi castiyada por umaexeCução mi-
litar, pois wie.,-, na, letra das' 0,4:9' ijieg- 'de :,São
pyonisio, assim se punia « a sanha, •desses
v,adios que, sob o disfarce da communa, ten-
tavam rebelliões .e ataqueS, eontra a coroa.,»':-
•Não obstante, Laon conseguiu . conquistar

a sua Charta," commitrial, ratificada eni -tuna
assembléa fie Cempiegne. „	 •	 .

Estão na Historia de França comprovadas
as alternativas e as vicissitudes que acornpa-
nham as causas communaes.

Luiz VI ómente interveiu para dar a sete
ou oito Clurtas" de liberto' a saricção que
lhe fora pedida e quasi se o fez • a preço de

exigido.
O bispo se viu obrigado a encarecer a offer7

ta e subiu -a setecentas libras, fine . elle'
possuia, mas que esperava 'ter; levantando
dos. bens dos burguezes, desde que ,a, commUna
fosse.extincta. 	 • 	 ;

Tão grande offerta, -resolveu o rei e os . cor-
tezãoà a tomarem partido .; contra' as liberda-
des.aNS eidadeS.. , ,	 , 	 ...:....•, •

A Chada saltada com o sello real foi decla-
rada nulla e não 'concedida.- .	 •
• Uma, serie, de revoltas vingaram • os
guezes dessas . traições ; o bispo' : Gaudri foi
assassinado; e dezeseis , aintos' depois, em I
o temor de uma .segunda explosão do ' furor,
popular levou' o soberano a c,orisentir ria in-'
stituição de uma nova, communa sobre as'
bases antigamente estabelecidos. •	 •
_no só aos soberanos aproveitou a severa

lição das ' reacçõeS pop'ulares contra enes des-
encadeadas, mas aos nobres _e .,aos senhores
lambem tocou, por vezeS, sentir-lhes os ef-
feitos vingadores.

Nos seculos XI e XII certo numero de se-
nhores „quiz, confiscar as liberdades com-
munaes.

A colera dos opprimidos explodiu em gran-
des insureições, algumas delias sanguinolen-
tas e por isso mais celebres.:

Sob qualquer ponto de apreciação, diz emi-
nente escriptor, duvida não ha de que as
Chartas municipa.es foram de cidade em ci-
dade assumpto de reciprocas imitações...

A: , primeira communa, liberta pelas armas
em 1067 foi Maus, submettida á suzerania do
Duque da Normandia ; em 1076 Cambrai,depen-
dente dos imperadores, erigiu-se em cidade
communal.	 •

Em 1108 a Chada de Noyon foi consentida
pelo bispo. , Alguns aflitos antes os ' bUrguezes
de • Beauvais' 'haviam'. permanecido ein, com-
muna, espontaneamente, em consequencia do
uma conspiração tumultuosa.

Constran rreram o bispo da sua diocese a
jurar manutenção e respeito á nova consti-
tuição municipal . e, por esse tempo, o Colide
de Vermandois, para preyinir iguaes' per-
turbações; cOnCedeu- C harta cot-infirmai aos- ha-
bitantes de S. Quintino.

A fiffna da communa. de Noyon s,e espalhara
por muito longe ; faltava-se da recta justiça
'que se exercia nesta cidade e da venturosa
paz que alli reinava.

Os habitantes de Laon não duvidaram de
que a instituição de uma communa produzisse
entre elles , os • mesmos resultados que .ent
Noyon, e esta esperança provocou, repentina-
mente, certa especie de, enthusiasmo.

A Charta estabelecida em Laon foi 'redigida
para a organisação dos poderes municipaes,
seguindo em parte o modelo de Noyon, em
parte a de S. Quintino.

A insurreição que alti se levantou, pela
manutenção da Charta, foi 'porventuraa mais
sangrenta.

0. golpe ,da' do em Laon se fez sentir, a: prin-
cipio, em Amiens , em Soisson, depc:4 em
Reims..

A Charta de Laon Serviu de padrão ás de
Crespy Mentdidier, •
• A de Soissons, que parece ter gosado a maior
celebridade, foi reproduEda teXtualinente nas
de Fisfries, de Senlis , do Compiegne e de

Senss;'sa •Ecira'rta,' foi' até, a Bourgogne, cujos ha-
bitantes. renunciaram as antigas' formulas mu-
nicipaes para adoptareria-n'a.

:	 .	 .. ;"-•	 -
Os Iialan,r,s de Jrava,

(ConclUsão)

Vejamos agora a tradição javaneza. com  re-
lação aos kalangs, explicativa de sua origem.
Esta tradição, com as demais de Java, e um
riiYthd, talvez, . porém, seja possivel nella,
descobrir certas verdades.

Um cari)) denominado grobah ou pcdati
hal«ng, tirado por bois, caminhava sobre o
mar. Ao• Mesmo tempo um praho, pertencente
á Dampou-.Awang, vinha da outra praia a
Java trazido por nuvens.

Travou-se uma 'discussão ; o conductor do
'carro lançou a canga• de seus bois contra o
pralio, que relou dentro 'do mar, e Dampou-
Awang quebrou o carro com' Uma pancada de

Os burguezes de Laon enviaram a Variz e
ao rei deputados portadores ; dericos presentes
e, medeante a paga de uma ' renda annual,
obtiveram a ratificação da sua 'Cita' da com-
munal.

Alguns annos depOis, 'o 'bispo Gaudri; tendo
gasto as sommas pelas qUaes 'os búrguezes lhe
haviam comprado sua liberdade, 'áolicitou do
proprio Luiz VI a cassação da Charta.
• A piincipio os Conselheiros' dêí ' ' ' 'rei fizeram'
algumas recusas, •porque Os' burguezes de
La.on, conhecendo o que se passava, haviam
offerecido para a manutenção 'da Charta qua-
trocentas libras de prata é*. até ' ' mais si Risse• .



reinos. Cumpro não esquecer que nessa epoca
que se perde na noute dos'temfios, Java era
composta de pequenos principados, constai].
ternente etri guerra entre si. e Cujo' poderio
era igual á energia de seus respectivos prin-
cipes.

Si por vezes os Kalangs eram vencidos por
um vizinho, conservavam costume e religião,
e apenas reconheciam o vencedor como suze-
rano do qual se libertavam quando a ellesuc-
cedia um principo mais fraco. Si as condi-
ções de paz que lhes impunham eram por
demais pesadas, tinham toda a ilha- de Java
para refugio.

Assim os Kalangs conservaram-se, no fundo,
independentes até que, sob mn chefe bem co-
nheeido,Boko, tornaram-se senhores ' de outros
principados e fundaram um grande impeli°
em Palma, Kediri, no intuito de alongar suas
conquistas para o norte e para léste. •• Nesta •
tentativa, foram . obstados por um exercito
chinez,que acabou com seu poderio em lias do
seculo NI11.

Em seguida retiraram-se para • as florestas,
estabelecendo colonas por toda a parte o
jamnais submettendo-se quer aos buddhistas,
quer aos si vaitas, conservando constantemente
sua independencia e suas praticas religiosas.
•Mais tarde, entraram em accordo com os

principes mahometanos. de Mataramalos quaes
tornaram-se tributarias. Provavelmente com
estes trataram na qualidade de um povo;
reconheceram a supremacia de Mataram,
comprometteram-se a pagar um imposto pes-
soal; mas • conservaram seu culto primitivo.'

No sul de Java, onde sem duvida se encon-
traram os mais antigos centros KaIangs,
principalmenta em Bagelen e em Banjournas,
permaneceram mais estranhos á itilliteneix
européa, e é provavel que nessas regiões po-
der-se-hão obter mais numerosas informações
a seu respeito; tanto mais quanto alguns
chefes de aldeias, dessas paragens; são Na- •
langs.

II. MENERS InsTnEY,•

'14V". C111.‘,(1st4)11.(

•A Vida Inglesa, excedente chronica da Ingla"
terra que a Independance ! Belge publicadedi.-•
comi estas linhos ao Sr. Madstone

« O octag,esimo terceiro anniversario do 'Sr. •
GIadstone é acontecimento que evoca 11111 ban-
do de reminiscencias e considerações.

« Entre o povo causa maravilha a pujança'.
representada pela longividade do uni homem.
'de Estado, que tanto tem lenhado, tal é a ex-
pressão de rigor.

O Sr. Gladstone excede agora em animes de
vida ao chefe de governo ou de opposição i iglez •
que mais viveu, lord Palmerston, citado até •
aqui como phenomeno unico e que tinha oi-
tenta e um antros quando falleceu. Si o grande
old man não se pode vangloriar de' ser o.de-
má em idade da camara, que yes em suas
bancadas ainda o nonagena rio 'deputado do
Wolverhampton, Charles Vi iers, • mit r'ora
celebre pelo papel que representou na cruzada -
livre cambista de Colalen, a este mesmo a vau-
taja-se em antiguidade parlamentar, pais quo
ha doze' lustros passados já tinha como agora,
assento CM Westminster.

.0 caso do segundo Pitt, governando o reino
aos vinte e quatro rumos não é certamente
mais extraordinario que o desse patriarcha,,
dirigindo a batalha da opposição aos oitenta

Mas isso não é o mais importante.
O que ha de curioso e pungente na existen-

cia do Sr. Gladstone não está alii. mas na.
Meta a que cada um assiste, simulando não-se
aperceber bem della : de um lado es partida-
rios do Ume mie irlandez, porque seria pe-
rigoso para seus interesses • faltar delia, de
outro lado os conservadores, por causa do
odioso em que incorreriam nela insistindo. • •

, Aqui pode-se'•allbutamente encarar a ver-
dade. Cada .dia, cada hora da vida do Sr.
Gia,asfone é como a phase de um match, (10
uinaterrivel partida entre elle e a morte, e a
parada á o destino da Irlanda.
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OS bois do carro •viertun deitar-se na

margem da actual re,gencia, do 'Batang e • alii
transformará In-se em promoidorio, tomando o
nome de Oudjoun,g-Gounoung. Este promon-
flori° tem, cem effeito, a fôrma de dois buffalos
deitados ; o carro forma um recife de coral
chamado Karang.

Os destroços do prallo formaram a montanha
actualmente conhecida , pelo nome de Gou-
noung-Ralioú. Dampou-.Awang desembarcou
perto dessas montanhas, Vagou pela floresta
e foi ter a uma aldeia, ao norte do Dieng, de-
nominado Menda-Koinigan.

Chegado ah, pediu a um tal Kjahi Inowirio
um caco, bebeu-lhe a agua. Appareceu em
seguida uma, marrã, conhecida pelo nome de
Tjeyeng mendaloungan, que podia se meta-
morphosear em homem.

• Bebeu . o que encontrou no côco e ficou
cheia.

Kjahi Inowirio. assim chamado por ter
.apenas um olh6,,,algum tempo depois o ap-
petite, e viu sua glutoneria personificar-3e e
sahir de seu corpo, do tammanho de uma noz
moscada.
. — Meu pae, disse-lhe cila, como se explica
que estando eu em teu corpo nada tenho para
comer ?

Não, tenho fome, respondeu-lhe Inowi-
rio ; si tens vontade de comer, toma o que
qtrizeres do meu jardim : o pisang • e o ananaz
estão maduros.

A glutoneria satisfaz seus desejos tomando a
fôrma de um ratinho ; depois do que quiz vol-
tar para o corpo de Inowirio.

— E' melhor que continues a comer findas,
disse-lhe, porque não tenho vontade de co-
mer.

O ratinho transformou-se em cão, tomou o
nome de Blang-Wejoungyang e acompanhou
a Inowirio como si este fosse seu senhor.

Um dia Inowirio apanhou um veado (lian-
tjel) guardou-o debaixo de uma cesta e disse á
sua filha Embok-Trisna que o matasse quando
cila tivesse fome. •

A' noute, o cão approximou-se da cesta e
perguntou ao veado .que ald fazia.

Inowirio quer que eu seja seu genro
casando-me com Trisna„ respondeu-lhe o
veado.

O cão tomou-se de admiração e pensou que
Inowirio o poderia ter recolhido para genro
á elle, que o seguia lia tanto tempo.

Então o veado propoz ao cão que tomasse o
seu legar, dizendo-lhe que si Inowirio o en-
contrasse na cesta, sem duvida o tomaria
para genro.

Quando no dia seguinte Trisna quiz matar
o veado, encontrou em seu logar o cão e cor-
reu-o dahmi..

Chegando á floresta, o cão encontrou a
marrã. de que ha pouco alamos,.

Conversando, a marrã disse-lhe que . em
breve esperava ter prole : então o cão respon-
deu-lhe que si ela tivesse um 'filho, este seria
seu criado, ó si tivesse uma filha, elle se ca-
saria com ella,.

Nasceu-lhe tuna •fillia, a qual descendendo
de nampoil-Awang, teve forma, humana o
mais tarde se chamou-se Dewi-Rayvang-
Onlan.

Habitava uma choça na floresta, sempre
guardada pelo cão e passou a vida fiando
um dia cabixi-lhe° fuso.

— Casar-me-hei com quem apanhar meu
fuso ; si por uma mulher será dali por de -
ante minha irmã.

O cão trouxe-lhe o fuso.
A moça declarou não querer desposai-o

porém, tantas foram as supplicas do cão que
afinal ella, consentiu em tomai-o para esposo.
' Segundo alguns autores jayanezes, o cão

metamorphoseou-se então homem.
A Poutri Ratjoung, Woulan vem u a ser mãe

(ln dons gemeos, Radhen Soudjahno e Radhen
Djstjolenagkoro. Cresceram. tornaramse ho-
mens, e era a caça o seu divertimento favo-
rito ; acompanhava-os sempre o cão, sem que
soubessem que era seu pae.

Estando a caçar certo dia, perseguiram. uma,
marrã, sua avó, e quizeram-the que o cão a
a apanhasse, Mas este, reconhecendo sua sogra,
recusou-se ; os filhos furiosos, desembanliaram

os criss. O Cão saltou sobre cites, e aábos os
moços - ficaram cegos.	 •':".• • • — ^ • "

Então o cão retirou-se para uma gruta dos
montes Waton-Karvung, em Kedoa, tornou-
se ermitão, e só salda uma vez por anuo para
comer.

Sabendo disto Ratjoung W'oulan poz-se em
busca de seu marido ; mas caminhando para
oeste, em direcção dos Preangers, não o en-
controu.

Os filhos seguiram a mãe e vagaram du-
rante annos pelas montanhas, até que afinal
encontraram-se, sem se conhecer, junto do
oceano Indico. A mãe teve compaixão dos
deus cegos, e offereeeu-se para cural-os, resti-
tuindo-lhes a vista, com a condição que cites
se casassem com ella. Curou-os, com efreito,
c desposou-os. Durante longo tempo viveram
na residencia, de Bagelen e tornaram-se muito
ricos. Os filhos desposaram mais quarenta
mulheres e era numerosa a sua prole.

Um • dia Dewi Ratjoung Woulan descobriu
uma cicatriz na cabeça de mn de seus maridos,
e tornou-se pensativa. Contou-lhe elle que,
sendo moço, sua mãe o batera com mna colher.
Ella recordou-se do facto e assim descobrira
que se havia casado com MS deus filhos.

Separaram-se immediatamente ; os filhos
seguiram caminho de oeste, levando suas
quarenta mulheres. Durante sua per4,Trina,-
ção, iam deixando por toda a parte mulheres
e filhos, que foram mais . tarde os fundadores
da raça dos Kalangs.

Esta legenda é tirada da obra Djoijoleng-
k g ro, da qual encontram-se dons exemplares
em Banjoumas e em Ilagelen (Java).

lia outras versões; entre ellrs a que conta
que a mulher apenas teve um filho e este
matou o cão, e não ficou cego. A mãe repre-
hende o filho por ter assassinado o pae e fere-o
com uma colher,

O Baixai tanalt 'Mica faz tombem menção
da origem dos Kala,ngs. AM falia-se de um
prineipe do imperio Giling-Wesi, chamado
Waton Gounoung, que tinha duas mulheres,
das quaes urna, Dewi Sinlo, foi mãe de vinte
e sete filhos.

Um dia sua mulher descobriu-lhe na cabeça
um signal, e assim reconheceu ler se casado
com seu proprio filho .

'Ela disse então ao marido que, comquanto
fosso elle reputado prineipe corajoso, sua
gloria seria incompleta até que obtivesse para
esposa 11111a widodari de Sourologo.

Sabia ella que tal casamento ori u
b

inaria uma
guerra e, provavelmente, a morte do marido.
O que previu realisou-se. \Valor' Gounoung
seguiu seu conselho, travou lucta, com Batoro
Gomou, principe Saeroboyo, e foi morto.

Segundo acabámos de ver, a tradição da
ff dos Kalangs, resultando de uma união

que não é natural, chegou até nós de muitos
modos, mas todos os nomes nos mostram que
data de remota antiguidade.

A opinião de que os Kalangs são os au-
tochtones de Java, foi externada pelo Sr. A.
B. Meyer. de Dresde, que pretende serem elas
os derradeiros representantes da população
primitiva, que muito se assemelhava aos ne-
gritos das Philippinas, aos semongs de Malac..
ca, e aos habitantes das ilhas Adamans. Baseia
sua opinião sobre a photeg,raphia de um Iça-
lang, tirada em Bintenzorg e no facto de que
os Kaangs de Java teem os cabellos encarapi-
nhados e a peite negra.

Esta opinião é controvertida pelo Sr. G.,
Winter. que declara que o actual povo deno-
minado Kalangs não e uma raça bem cara-
cterisada : pelo typo os individuos não, se
distinguem dos outros javanezes, nem pela
forma do rosto, nem pela côr, nem pela estru-
ctura do corpo, nem pela linguagem.

Comquanto seja muito difficil emittir opi-
nião sobre um assumpto tão pouco conhecido,
devemos entretanto, dizer o nosso sobre a
origem dos Kalangs..

Em epocas muitissimo remotas, antas* da
invasão dos Buddhistas, os Nala,ngs chegaram

Java, talvez passando pelas Celebes, alli se
estabeleceram e permaneceram fieis á stia•an-
t iga religião. Ajais tarde, rechaçados para o spl
da ilha, pelos . .siva,itas e pelos buddhistas,
mantiveram-se em meio de outros pequenos



1210 Seg,andã-foira,
•

Todo o mundo sabe parreitamente que si o
ilustre ancião Succumbir antes de ter reali-
sado -este ultimo sonho : a redempeão dos ir-
landezes, os irlandezes não serão jámais redi-
midos.

Não só os inimigos do honic rale fortificar-
se-hiatn espantosamente com a desapparição
desse ' adversario gigante, mas os dous terços
dos .amigoe . do grande old man trahiriam a
causa (r qual elle vota, o resto de sua vida,e voltariam as co4as á Irlanda no dia seguinte
ao 'do enterro dane.

Muitos não o seguiram em seu sonho senão
ã, contra-gosto, por mero habito ou instincto
de fidelidade como 03 rabugentos veteranos se-
guiam a Napoleão e a lenda em Moscou ou
em Quatro-Bras; outros parcistiam em seu
apego por calculo pessoil, para ficar do lado
'que lhes parecia a mais forte, e mais ou me-
nos todos, se elle morrer antes de terminar a
batalha em prol da Irlanda, renunciarão ao
combate, por-se-hão em (U va, em louca de-
bandeja do grande exercicio'ta	 t	 •ri men e pri-var'A de seu miraculoso general.

Em um minuto de imprudente franqUOZR,03conservadora deixaram transparecer a espe-
rança dessa grande derrota. por uma palavra
medonhamente cruel e horrivelmente justa,4ualillea,ndo o Sr. Gladstone de old man in aItiteey velho soffeego.Soffrego,com efeito arque-
jante. Ella corre,tendo tempo no seu encalço,
ouvinlo-se os passos da
c	 morte atrás dos seus,como o céu qu e se ergue da calçada sonora aoatravessar-se em horas caladas da noute umagrande praça deserta,

E seus amigos e adversados encaram com
angustia de terr ede esperança o correr dos
dias no ealendario e a corridado velho soyecgopara o seu fim.

Eo Sr- Gladstone a tossir e a Irlanda e a
tremer ; pois que a sorte della está a depender
de um desses accessos.

Litteraltnente os olhos do mundo politico
não abandonam os ponteiros do relogio, galo-
pando apõs o illustre campeão para alcaneal-o
e fazel-o parar antes que tenha tocado a
meta.

Dir-se-hia que elle ala vae tocar, a essa
meta suprema, pois que as eleições gemes que
devem seguramente tornal-o senhor do poder,
real isam-se este anno.

Mas não é ainda sinão uma miragem.
'• A campanha contra o Tempo, contra a
Morte, não estará terminada, mesmo no fim
do anuo vindouro, quando o primeiro minis-
tro de 84 annos, tiver feito votar o Ifonie rale
por sua maioria na cantara dos communs.

Porque, por isso mesmo que é uma questão
de mczes, de semanas, seus inimigos estão de-
cididos a tudo para que a morte chegue pri-
meiro; e cilas farão com que a cantara alta

' rejeite. depois de terminaveis discussões, o que
a outra tenha votado e quase torne necessario
hm novo appello ao paiz, e que tudo tenha de
ser recomeçado.

Nisso pode-se gastar quatro, cinco, seis an-
nos, prolongar até o fim do seculo o match
do Sr. Gladstone contra a Fatalidade que está
á espreita de'qualquer existencia humana.

Será assim ?
Eis o por que do interesse crescente que pro-

voca cada armo a data do nascimento do Sr.
Gladstone.

Ouve-se. com um calafrio, soar a hora nova
o periodo novo que approxima deite o Homem
da Foice e mistura o Inflito quente daquelle
que corre desesperadamente ao halito frio da-
quelle que persegue.

E' a minha desculpa de faltar excepcional-
mente de politica aqui é que este quadro poli-
politico tem o interesse pungente de um
drama.

Para muitos, mamo, é quasi uni sport,
tanto mais hypnotisante, quanto elle se ex-
hibe sobre a granido pista da Historia„ entre o
heroismo do genio humano e a lei extra-
humana e com a sorte de um ptiz e de urna
raça atada ao poste do vencedor, qualquer que
seja.

Não jurarei mesmo que se não tenham feito
apostas secretamente a proposito desse Dcrby
tragico,»

iD1AiiO OPPICIAL

A imulig• raÇãO ita AlltOrlea e
na Atts ra 1 i

O sopro de reacção economica que produziu
as elevadas pautas aduaneiras continua a ac-
tuar na America no sentido do proteccionismo
operado. Como é sabido, o governo dos Esta-
dos-Unidos não se contentou com fizer votar
as leis proldbindo a inmigração para o seu ter-
ritorio aos chinezes, cuja conczeencia come-
çava a impacientar os trabalhadores indigenas.
Seus agentes aduaneiros submetem a uma
rigorosa inspecção todos os im-aigeantes, seja
qual fõr a sua nacionalidade, e não ha pretexto
de que se não valham para lhes recusar o in-
gresso no territorio americano. Agora mesmo
estão muitas centenas de emigrantes russos
ariscados a serem repatriados, por estarem in-
ficeionados de typho; no dizer das autoridades
de Nova-York. Outras vezes é o estado de in-
digencia e de miseria dos emigrantes que se
invoca para os reenviar a seu paiz natal, com o
fu ndamento de que o governo americano não
quer auxiliar « o augmento do pauperismo »
no Novo Mundo. Todos os meios são bons para
proteger o trabalho dos operados nacionaes.

As colonias australianas da . Inglaterra, que
ha tempo a esta parte começaram a imitar o
exemplo dos Estados Unidos, à que nem todas
se tecia dado bem com isso. Com efeito, de
telegrammas recentes deprehende-se que em
Queensland, de onde os chins foram expulsos
como do territorio da união americana, certas
indust ias lutam hoje coma falta de braços e
periclitam de um modo assustador. Depois de
terem feito com que os celestes fossem votados
ao ostracismo, os operados da colonia, fizeram
opposição á immigração européa, e dabi re-
sulta que uma grande parte das vastasse ricas
plantações de canna de assucar de Queknsland
toam sido ou estão prestes a ser abandonadas
por falta de trabalhadores para as cultivar. A
industria da refinação resentiu-se necessaria-
mente desta situação; varias oficinas agoni-
sam e vão ter de fechar a porta ; em sumule
vê-se bruscamente estancaria uma das mais
abundantes fontes de receita ilaqueia região
australiana pelas insensatas medidas do pro-
teccionismo operario, que levantaram urna
especie de «grande muralha» em volta de
suas fronteiras.

Em Queensland, comtudo, comprehendeu-se
a lição. Para conjurar a crise agrícola, in-
dustrial e financeira provocada pelas leis con-
tra a immigraçã'o, o primeiro ministro Sr.
Gritlith acaba de publicar um manifesto em
que declara a necessidade de reformar essa
legislação e de provocar a importação de ope-
rarios estrangeiros propondo que estes se re-
crutem na propriaPolynesia, entre os Canacas
das ilhas do Pacifico. Para não ferir os pre-
juizos dos operarias brancos cia colonia, com-
promette-se a limitar a dez annos o prazo do
engajamento dos Canadas, isto é, da pema-
nencia destes no territorio de Queensland.

Não deika de ser curioso este reviramento.
E • ci caso é que si elle não produzir quanto
antes nos Estados Unidos e onde quer que o
jogo natural da .concurrencia operaria e in-
dustrial tenha sido suspensa por leis protec-
cionistas, todo o equilibrio da predueção uni-
versal acabará por ser destruido, o excesso da
população operaria da Europa não encontrará
sahida e as mais graves complicações econo-
titicas e politicas serão o tributo pago pelo
velho mundo para, a satisfação dos instinctos
egoistas dos 'raizes novos.

Os. pi-og-ressos da Tanisia

Segundo a Recue Economique, o ministro
dos negocios estrangeiros • de Fr eilça, e que
tem a Tunísia sob a sua depcndencia, como
paiz de protectorado, acaba de dirigir ao pre-
sidente da Republica o seu relatorio annual
sobre a situação tunisina.

Este documento consigna resultados admi-
ravelmente expressivos no ponto de vista do
desenvolvimento geral• do paiz, e faz sobre-
sahir progressos que attestam a um tempo a
consolidação e extensão da influencia franceza.

Março (1892)

E' necessario assignalar em primeira logar
a substituição do franco á piastra como base
do systema, monetario.

Esta mudança, tão consideravel quando se

n 11 a.
pensa na obstinação dos velhos usos entre as
populações musulmanas, operou-se co n
facilidade que presagia que o systema decimal
terá ein muito pouco tempo penetrado nos
costumes.

Outro facto para notar é a adopção do ka-
lendario gregoriano para as datas administra-
tivas. O armo oficial, que até agora começara.
em 13 de outubro, é agora contado do l u de
janeiro a 31 de dezembro, exactamente como
em França.

A Tunisia tem o raro privilegio de um or-
çamento que se salda com um excedente. As
receitas figuram na somma por 24.910.56G
francos e as despezas apenas em 24.901.435
francos. A diferença, é certo, é apenas de
9.000 francos ; mas pelo tempo de deficit

uasi geral em que vivem os pequenos paizes,
e tambein alguns dos grandes, um excesso de
receita, por fraco que seja, é unia excepcão
digna de ser assignalada. E o facto é tanto
mais notavel, que nas despezas figura uma
somma de 3.466.660 francos destinada a tra-
balhos excepcionaes no porto de Tunis e em
Bizerte.

Algumas approximações de algarismos tra-
duzem melhor do que quaesquer commentarios
á transformação que se está operando sobre a
protectorado fra,ncez na vida tunisina.

O correio que, em 1888, transportara, ape-
nas 4.300:000 correspondeicias, transportou
8.540:084 durante o exercido do 1890-1891
em traz rumos o numero duplicou.

No mesmo lapso de tempo o numero dos
telegrammas trocados passou de 520:957 a
047:637

Os depositos nas caixas economicas subiram
de 468:903 a 1.172:588 francos.

O augmento mais significativo é o da pra-
pria população. Em lagar de 3:500 francezes
que o recenseamento de 1886 accusara, o de
1890 da o algarismo de 10:030; juntando o efe-
ctivo da brigada de occupação forte de 9:017
homens, o todo perfaz 20:000 francezes
lado no paiz. E ao activo da colonização fran-
ceza devem ainda acrescentar-se 22:530 «pro-
tegidos».	 .

Um alargamento correspondente produziu-
se naturalmente tambem no movimento com-
marcial.

O trafico entre a França e a Tunisia„ quasi
insignificante ha alguns annos, elevou-se em
1891 a 53.871.000 francos : 33.924.000 fran-
cos na importação franceza e 19.947.000 fran-
cos na exportação.

Na importação os cereaes figuram- por quasi•
metade ( 15.700.000 francos, representando
827.000 quintaes de trigo e cevada). Além
disso, a França importou 26.000,000 kilos do
azeito de oliveira, e 11.000 hectolitros de vi-
nho, (em 1889 a importação tinha sido apenas
de 1.900). Ha, como se vê, tres grandes pro-
duetos agricolas destinados a occupar um
logar, cada vez maior, entre os recursos que

Tunisia oferece á importação Franceza. A
cultura dos cereaes e da vinha, nomeada-
mente, estão tomando um desenvolvimento
que dará ao protectorado francez um futuro
muito prospero.

E' certo que por outro lado a Tunisia con-
stitue para os productos francezes uni mer-
cado bastante insignificante ; mas é necessario
deixar-lhe tempo de se tornar ma centro de
consumo para os productos da fabricação eu-
ropéa. Mas, ainda assim, nota-se já a exis-
tenda de um progresso constante. E além
disso, deve considerar-se que o dinheiro fran-
ca enviado para a Tunisia para saldar o ex-
cesso da importação franceza, sobre a expor-
tação, não vita cahir C111111ãOS estrangeiras. e .
antes se torna um elemento de prosperidade
crescente para uni paiz que hoje é licito con-
siderar como uni annexo da França.

No seu conjuncto, e em quasi todos os pon-
tos, o relatorio a que nos referimos apresenta
um quadro invejavel para muitas colonias.
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NOTICIARIO

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo Kintsch, para Nova York, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10,

Pelo Ceará, para Bahia,Lisboa e Hamburgo,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Corrientes, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 liorasda manhã, cartas para
o exterior até ás 10 112, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo De Bav, para Nova-York, recebendo
impressos ate ás 3 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 4 e objectos para re-
gistrar até ás 3 da tarde.

Amanhã
Pelo Sulferino, para Balda, Genova e Na-

poles, recebendo Impressos ate ás 7 horas da
tenauliã, cartas para o exterior até ás 7 112,
dites com porte duplo e ditas para o exterior
ate ás 8 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Novo -vapor —Chegou a Liverpool no
dia 21 de julho passado o novo vapor ameri-
cano Charles W. 1Vetniorc, vindo de Sidney
Cape Breton, Nova Scotia,.

Este vapor, de um typo que denominam
Whaleback (dorso de baleia ), õ muito curioso
pela i)rma e construcção. E' todo de aço, com
a forma de um cylindro adelgaçado nos extree
mos, semelhante a unia baleia quando á flor
daagua ; teia o convéz curvo e uma torre em
cada extremidade, sustentada por eolumnas.
. Mede. 80e , 7 de comprido, 11 m , 5 de boca e

7"e 3 de pontal. A secção transversal do navio
oval ; o costado e o convêz são formados por

chapas curvas do aço sobrepostas, e o mar
pa.ssa, livremente por cima.

Na torre de avante existem alojamentos para
oito homens do guarnição o na torre de ré
estão a ornara do commandante e oniciaes,
camarotes, casa de pilotagem o cosinlia. Os
machinistas o foguistas estão accommodados
em baixo.

Unia balaustrada ao longo do navio serve
para a guarnição poder passar, com segurança
de uma torre a outra. Para carregar ou
descarregar tiram-se nove cliapas superiores.

O navio não tem. mastros, as machiam da
força de 850 cavallos imprimem ao vapor
uma marcha entre 12 e 13 milhas por hora,
com o consumo, apenas, de 13 toneladas de
carvão. Quando carregado demanda 14 pés;
transportou 352.000 alqueires de cereaes, e
a viagem durou 10 dias e meio.

Este navio c mais quatro menores do mesmo
•systema, (pie navegam nos grandes lagos,
pertencem á American Steel Ihrge Company.
da qual o Sr. C. W. Wetniore e secretario.

Os planos constituem unia patente do com-
mandante M. Dougall.

As vantagens que se diz ter este systema
de construcção são as seguintes : grande
economia de força motora e combustivel,
maior espaço para carga, lecilidade de carre-
gar e descarregar e segurança no mar.

Dizem Lambem que o navio não dá balan-
ços, nem de pôpa á prôa, nem de bombordo a
boréste.

ÇoIni)oli,s int1)idos4—Entreos trens
mais rapidos vem em primeiro lo gar o do
caminho de ferro prnssiano que efectua o tra-
jecto de Hamburgo a Berlim. Percorre esta
distancia (cerca de 385 kilometros) com uma
velocidade média de 80 kilometros por hora,
comprehendendo as paragens.

Deve coimando consideear-se mais extraor-
dinaria a velocidade fornecida pelo , trem que
faz serviço entre Londres e Perfil (Escossia)
por Rugby, Crewe, Carlisle, etc. A sua ve-
locidade attinge em certos momentos 85 ki-
lometros.

	'wem.

O andamento médio, comprehendendo
paragens, é apenas 73 kilometros, mas no tra-
jecto, que é de 725 kiloinetros, ha oito pa-
ragens, das quaes a mais curta é de 5 minutos
e a mais longa de 20 minutos.

E', porém, um dos trens da rede dos Esta-
dos-Unidos que. leva a pelma a todos os ou-
tros caminhos de ferro cio mundo. O expresso
de Nova Yoek a Bufitlo percorre em 8 horas o
40 minutos a extensão de 773 kilometros.
apezar de arrastar um peso de 172 1/2 to-
achadas (não comprehendendo a locomotiva),
emquanto que o peso do trem inglez Londres-
Perth é de cerca de 105 tonelladas apenas.

O peso do ai'—Em urna das ultimas
sesses da Academia das Sciencias de Paris o
Sr. Marcat demonstrou que a quantidade de
ar atmospherico que rodeia a terra é muito
maior que o que se julgava até agora.

Passava como cousa certa que o peso de
uma columna de ar de um kilometro qua-
drado de "ase era de 10 milhões de tone-
ladas.

O Sr. Marcat provou que este pesa é de
dous milhões de toneladas mais por kilometro
quadrado.

Como pouco mais ou menos a superficie
total da terra mede 510 milhões de kilo-
metros quadrados, a quantidade de ar
que o illustre director do ObservatorioCentral
de Meteorologia nos restituiu passa de um
milhão de milhões de toneladas.

Parece que se respira COM mais desafogo
sabendo-se que possuimos essa respeitavel
quantidad de ar, com que não contavamos.

Ineendioseopio eleeteieo —
Eis a descripção deste novo apparelho e seu
modo de funccionamento.

Dons reservatoaios de vidro iguaes são
ligados por uni tubo em U tambemn de
vidro, contendo um dos seus ramos uma pe-
quena, espiral d 3 platina e um grão de zinco.
Estes metaes estão m ergulhados em uma m-
inada de hydroreto d'heptyla. para evitar a
corrupção deites pela acção dos vapores do
acido azotico ; sobre o qual ft actua. Depois da
introducção deste liquidos o aparelho é her-
meticamente fechado.

O reservatorio que corresponde ao ramo do
tubo que contem os metaes (os quaes estão
communicantes com o exterior por meio de
uns fios de platina que atravessam a parede
vitrea, do tubo) é coberto por uma pequena
manga de vidro de fôrma que uma levo ele-
vação brusca de temperatura aquecerá mais
rapidamente o ar contido no reservatorio
descoberto, que dilatando-se premirá o Ii-
quido obrigando-o a subir no outro ramo.
Nesta oceasião o acido azotico attinge os me-
ta,es e forma-se uma pilha que, tendo os seus
roophoros ligados a um despertador,o porá em
ala raia.

O a,pparelho póde =iniciar o principio de
um incendi° em qualquer tempo, sem que seja
necessaria vigilancia nem .despeza . A expe-
riencia ultimamente realisada na sala da Asso-
ciação dos Lojistas deu o mais satisfittorio re-
sultado ; collocado o incendiescopio em uma
angulo da casa, bastou incendiar uma pe-
quena -porcão de carqueja para decorridos
apenas 25 segundos, dar o signal de alarma.

Intenomenos astranornieos
— O armo de 1892 V3,2 ser rico em phenome-
nos a,stronomicos, dos quaesjulgamos util in-
teirar os nossos leitores:

Deus eclipses do sol e dons da lua estão
annunciados.

1.° Em 20 de abril, ás 7.50 da tarde até ás
12,44 da madrugada de 27, eclipse total do
sol, visivel só na costa occidental do Pelei,
Chile e Patagonia, nas Umas do Oceano Pacifico
e na Nova Zelandia.

2." Em 11 de maio, ás 9,29 da write de 12,
ás 12,40 da madrugada, eclipse total da lua,
visivel na Europa.

3." Em 20 de outubro, das 4,25 ás 9,7
da noute, eclipse parcial do sol, visivel só-
mente nas Antilhas e em quasi toda a America
do Norte.

4." Ema 1 de novembro, das 2,10 ás 3,30 da
tarde, eclipse total da lua, visivel em toda a
Europa.

O anno de 1892 é bissexto, isto é, de 36G
dgiacasshi te.rá, pois, o mez de fevereiro corrente2 

Todo o mundo sabe que de quadro em qua-
tro annos um é bissexto; pois, avezar distá,
não haverá, no que resta do presente seculo,
mais que ma armo bissexto. 1896. Depois de-
correrão 8 annos e será bissexto o de. 1004.

Isto mesmo occorreu em 1800 e 1700, mas.
o 2000 será bissexto, assim como todos os
multiplos de 400, como 1600, 2000, 2400, etc.

Estas regras e estas experiencias teem por
fim conservar a entrada das estareCes astro--
nomicas nas mesma festas do anuo.

O bse rvato V1( A.stroI)01fl1C0
— Resumo meteorologico dos dias 18 e 19 de
março de 1892. .
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Thermometro desabr gado ao meio-dia: en-
negrecido 59,0, prateado 42,0.

Temperatura maxima 32,0.
Temperatura minima 22,4.
Evaporação 2,2.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas lm,S.

Estado do cdo

1) 0,0 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
Ius-nimbus, vento mino

2) 0,5 encobertos por eivais, cirro-cumulus
nevoeiro, vento NE lm,7.

3) 0,7 encobertos por cirrus, cirrc-cumu-
lus e nevoeiro, vento n11110.

,t) 0,2 encobertos porcirro-cumulus e cume-
lus, vento NE 1"1,7.

E nos dias 19 e 20 de março:
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1 19 7 hs. da Inata., 751.88 29.1 19.64 65.3

2 20 1	 .	 • manhã. 753 01 26,8 10.50 71.0

3 . 7	 •	 .	 a 754.11 27.1 17.97 67.0

• 1	 .	 •	 tarde.. 753,85 31.5 11.95 43,0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 00,0, prateado 43,0.

Temperatura maxima 32,5.
Temperatura, minima 22,0.
Evaporação 2,2.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 3,1,,9.

Estado do CdO
I) 0,1 encobertos por cirrus e emmilus,

vento SE 2m,6.
2) 0,2 encobertos por cirrus e • cumulus,

vento NW P",8.
3) 0,3 encobertos por cirrus e circo-

eu mulos, vente NW 3,",4.
4) 0,5 encobertos por ciriais e cumulus,

vento nullo.

Repartição Central 3.1"eteo-
ro1oglea — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:
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Abastecimento .do agua — Os
diversos mananciaes forneceram :

No • dia 12'de março de 1892: •

Tinguá e Commercio	 	 59.962.000

A.1.4PANDIEGA. D	 MANAOS

DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO NO ' EXERCICIO DE 1801, COMPARADA COM A DE 1890
•e....e..p•nnnewngge.

Maracanã e afluentes 	 	 7.138.000 Exercicsfo Differenças
Macacos e Cabeça 	 	 4.426.000
Carioca e Morro da	 1.691.000 Renda

1891 1890 Para mais Para menos
Andara,by e Tres Rios 	 "	 4.416.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.662.000
e do Morro da ; • Viuva 	 	 1.214.000 Importação 	 1.279:904446 1.231:2365249 48763$197
No dia 13:

-Tingua, e Commercio 	 • 59.962 000

Despacho marfim° 	
Expórtação 	 •
Interior' 	

2:2815000
618:304$637
84:8016918

2:364900
,657:039$689

83:0495953
•	 $

1:751$995

•	 80$000
38:735$052

Maraca,n5'. • e afluentes 	 	 7.68 .000 Extraordinaria 	 338:20:4803 62:845$819 275:359'084
Macacos é Cabeça 	 	 4.244.000
Carioca e Morro do , Inglez 	 	 1.626.000

Depositos 	   	 21:1805697 16:7115735 4:468$962 .	 .
Andarahy e Tres Rios 	 	 4.275.000
Além das ontras derivações antes

do Pedregulho,	 'o re.servatorio
de S. Christovão recebeu	 3.662.000

e o do Morro da Viuva.	 	 1.214.000

2.314 :772$531 2,053:243$445 330:344$138 38:815$052

Observação—Em agosto passaram para o Estado as rendas de exportação, industrias e
No dia 14: profissões e transmissão de propriedade ; mas, sem embargo disso, em 1891, houve um ao

creseitno de receita no valor' 'de 291:529$086.,
Tingmi e Commercio 	 	 59.962.000
Mar:maná', e afluentes 	 	 7.004.000
Macacos e Cabeça 	 	 4.183.000

Alfandega de Manos, 15 de janeira de 1891.-9 ajudante do inspector, 	 ha° Antoni0
da Silva.

Carioca e Morro do Ingfez 	 	 1.604.000
Andarally e Tres Rios.	 	 	 4.227.000
Além das outras derivações antes DENIONSTRAÇÃO DA	 RENDA ARRECADADA.	 PELA.	 ALFANDEGA. DE	 MANA03, NO	 MEZ	 DE

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.662.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.214.000

JANEI't0 DE	 1892,	 COMPARADA	 COM A DE IGUAL NOZ	 DO EXERCICIO ANTERIOR.

No dia 15: Exercia° Differenças

Tinguá e Commercio 	 	 59.932.000 Rendas
Maracanã e afluentes 	 	 6.995.000
Macacos e Cabeça 	 	 4.203.000 1892 1891 Para mais Para menos
Carioca e Morro do Inglez 	 	 1.526.000
Andarahy e Tres Rios •	 	 4.228.000
Além das outras derivações antes Importação 	   	 	 128:381$443 80:541$895 47:839$548 	

do Pedregulho, o reservatorio •	 .........Despacho maritimo.: 20(4000 200$000 	
de S. Cliristovã,o recebeu 	 	 3.662.000 Addicionaes 	 "	• 39:979$020 	 39:979$020 	

e o do Morro da Viuva 	 	 1.214.009 Exportação 	 98:228$184 	 98:228$184

Santa Casa da, Misericordi Interior. 	
Extraordinario 	  

1:375$800
249$352 159$430

4:077$325 	
894;92')

2:701$525
• 	

—O movimento do hospital da Santa Casa da Depositos 	 2:333$615 1:711$128 622$187 	
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das 100:929$709•152:519$230 184:917$962 88:530$487
Dores	 em Cascadura, foi no ' dia 16 do cor-
rente o seguinte:

n

Nac.	 Est.	 'ratai. Ob;ervação

Existiam 	 	 790	 762	 1.552
Entraram 	 	 29	 58	 87

A diferença para menos é de 12;398$732 e provem de ser cobrado pelo 'estado :eg
rendas: exportação. industria e profissões e transmissões de propriedades

Saldram 	 	 13	 32	 45 Alfandega de Manáos, 1 	 de fevereiro de 1892. 	 O escripturario, Velisminol Banha.
Faleceram 	 	 5	 5	 10

,

Existem 	 	 801	 783	 1.581
O movimento da sala cio banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 393
consultantes, para os quaes se aviaram 501
receitas.

Fizeram-se • 16 extracções dc dentcs e 4
obturações. •

E no (lia 17:
N te. Ext. Total.

Existiam 	 801 783 1.581
Entraram 	  14 45 59
Sabiram 	 16 40 56
Falleceram 	   4 4 8
Existem 	  795 784 1.579

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 361 Km-
sultantes para os quaes se' aviaram 385 re-
ceitas.
•Fizeram-se 25 extraCães de dentes.

E no dia 18:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	 	 '795	 '784 1.5'79
Entraram 	 	 23	 41	 64
Sahiram 	 	 19	 20
Palleceram 	 	 O	 7	 16
Existem 	  790	 798 1.588

O urto— inv . rihr 	 ti	 ii i ti,)i,;:rico e dos cozi-
ditltorios foi., no mesmo dia, de 300
consultantes, para és • quaes se aviaram . 355
receitas.

Fizeram-se - 28 extracções de dentes.

A.1_,VANDUGA 1)0 1TA.1ZA.'
QUADito DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE DEZEMBRO Dá 1891

COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO .ANTERI0R.

p•ENI

~os de •	 .13tifi.:renças
nulos

18(4 1890 • Para mais Para Inenos

Importação 	 " 003:490$984 -528:430$052 75:069$932 	
Despacho maritimo ......	 . •	 2:042$000 2:876$000 	 934$400
Exportação  ' • 	 ' 43$590 303A456$240 	 308:412A650
Interior 	 33990$060 38:792$200 	 34:793A140
Extraordinaaia 	 19:92(8461 12:013$079 7:907$382 	
Deposito.— •	 	 3:478$003 2:597$892 880$111 	

632: 083$089 983:165$463 83:857$425 344:039$790

• Eliminada a renda de Exportação e do Interior, ' que hoje pertence ao Estado', e no exer-
cido passado foi de 417:218$610, resulta o excesso de 87:066$075, em favor de mez findo.

Entretanto, áttendido a importanela de 186:517$701, proveniente dos impostos .addicio-
naes de 60, 50 e 10 0/o, ultimamente decretados, rednz-se a renda comparada a 146:46087
que, ern conr'oatO com o do exereicio passado, demonstra a diferença de 09:415$626. contra,
Q mez lindo.	 • .•.	 --	 •

' Continúa a ser muito retrahido a importação ao presente a•nno, conforme as CallSaS
apreciadas.

Segunda secção da Alfaildega do Pará. 8 de fevereiro de 1892.— A. A. Teixeira Pinto



lESPA_DO DO PIA.1.7I1n(
QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DA PARNAHYBA, NO MEZ DE DEZEMBRO

DE 1891, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO DE 1890	 •

A differença e de nos:953, para mais.
Alfandega, da Parnaliyba, 11 de janeiro de 1892.— , 0 2 escripturario José Il. GuiMarae.

• li."Sr.111A.D0 DAS
DEMONSTRACX0 DA RENDA DO MEZ DE FEVEREIRO DE 18929 . EXERCLCIO DE 1892, COMPARADA COM
. A Dg MIM, mEz DE 1801, . EXERCICIO DE 1891, coNFortsiss. ExtGE A' cusenessis DO TIIESOURO
'NACIONAL N. 13, DE 2 DE ABRIL DE 1884.

1892 1891

Differenças

Para mais Para menos

Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação 	
Interior 	
Extraord i nada 	
Depasitos 	
Addicionaes •  •

41:687$236
990$600

5:161$425
14:051787
2:918 100

32:341s339
18:21540

38:601$415
722$800

3:460Á904
14:171$328
9,305$007

-40:220$079

• 3:085$821
2678800

1:700$521

18:245$349

111$541
t:386$907
7:878$740

14:377$188115:403$836	 106:841$533	 23:299$491

Segunda-feira 21
	

DIARIO OFFICIAt	 Março (1892) 1210
..n111.1

Denominações

Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação	
liiterior 	
Extraordinaria 	
Depositos. 	

Contadoria da Thesouraria das Alagoas,
1Vanderley.

011>iit uar i o —Foram sepultadas no dia
16 do corrente as seguintes pessoas faleci-
das

Accesse pernicioso—os fluminenses Eduardo,
filho . de João ManoefMartins, 5 Meus, resi-
dente e falecido á rua Silva Manoel n. 37;
Micta, filha de Thomaz dos Santos Pereira,
6 dias, residente e falecida á rua da Estrella
ri. 18; Aristides, filho de Francisco José Pe-
reira Porto, 2 annos, residente e fallecidó á
rua Senador Euzehio n 97; Alvaro, filho de
Leonidia' Augusto de Souza Porto; 4 annos,
residente, .e • falecido á, rua Magalhães Castro
n. 11 N Joaquim Antonio, 38 annos, sol-
teiro, residente á rua Barão de S. Felix n. 36
e falecido na Santa Casa ; os portuguezes João
Rodrigues, 21 amos, residente á rua Senador
Pompeo n. 9 e falecido á rua Fresca n. • 1
Cecilia, filha de Domingos dos Anjos, 5 annos,
residente e falecida á rua da Imperatriz n.93;
José Rodrigues, 35 annos presiuniveis, resi-
dente e lállecide assua da Misericordia n. 54.
Total, 8. .

Atlirepsia—o, fluminense Rodsdpho, filho de
José. Lopes Dias Giiiinarães:, 8 annoS; resi-
dente- é falleeidO á rua Frei Csneca - n; 5.

Apoplexia dos reeenmaseidos — Uni dá sexo
feminino,, filho de • Thealoro Wagner, mi-
nutos, residente e falecido á rua dos Prazeres
D. ' 40.

Angina diphterica—o fluminense João, filho
de Antonio Taxares Corrêa, 26 annos, resi-
dente e falecido á rua Torres Sobrinho n. 4.

.13roneho pneumonia—o fituninense Henri-
que:•fillio de José de Paiva Legey, 20 amos,
residente e falecido á rua da Misericordia,
n. 84.

Beri-beri — o allemão Paulo Gleisner, 26
annos, solteiro, residente á rua do Areal n. 16,
e ,fallecido na Santa- Casa.'

Catarrho senil—a africana Elisa Maria da
Côneeição, 80 amos, solteira. residente á:tra-
vessa das Partilhas n. 42 e falecida na Santa
Ca,sa

Differenças
1890

.Para menos

15:668$949

4 de março de 1892.-0 - ,contador, Estmustatt

Convulsões—a fluminense Adoba, filha de
José Antonio de Siqueira., 2 annos, residente -e
falecida, á rua da Matriz n. 14.

Erysipela, do escroto—o fluminense Gui-
lherme Pereira Machado, 30 annos, solteiro,
residente e falecido á rua General Camara
n. 30-1.

Enteso colite—os fluminenses Rosa, filha de
Deodato Milanez, 18 tomos, residente e falecida,
á rua General Cadwell n. 89; Matheus,-filho
de Matheus Gonçalves Tosta, 4 annos, resi-
dente e fallscido á rua Latira de Araujo n. 97;
Antonio, filho de Antonio da Silva Guimarães,
3 anises, residente e falecido á -rua'do hupe-
rader n. 18: •

Febre ainarella—os portuguezes Henrique
Ferreira de Brito, 40 amos, casado, residente
e falecido á rua doAlcantara. n. 92; Victorino
Martins Taleixa, 25 annos, , casado, falte-
eido no hospital da Saúde ; Marianna Au-
gusta, 40 annes, casada, residente e falecida á
rua General Caldwell n., 28, Manoel Esteves,

•annes, casado, .fallecido o hospital da
Saúde; . Jesuiaa Candida Pereira, 17 annos,
casada, residente e falecida á rua do - Viscon-
de Sp,pucaliy , ,Idsé Queiroz, 27 nonos,
casado, residente e falecido é rua de S. Leo-
poldo n. 19; Maria Rosa de Medeiros, 21 an-
nos, casada, residente e Pa llecida á Praça dos
Lasaros' n. 12; Domingos Monteiro Valgrende,

anuos, residente e falecido á rua da Saude
n. 160; Thomaz Dias Braga, 40 amos, casado,
residente em Paquetá; Domingos Dias 29 an-
nos, casado. residente na Estalagem Cabeça
de Porco; Manoel de Araujo 53 annoS, casado,
residente á rua de S. Christovão n. 353; Ma-
noel Pedro, 35 annos, solteiro, residente na.
Travessa de Santa Luzia; Adelino de Souza
Lente, 29 annos, solteiro, residente no Largo
de Santa Rita n. 18; Antonio da. Silva Trin-
dade, 40 a,nnos, casado, rssidente á Praça
Municipal n. 5; Joaquim Sims-ess 19 annos;
residente á rua da Senhor dos Passos n. 120;
os italianos Thereza Lucatolli, 24 annos;
casada, residente á rua General Pélytloro

n. 12; Luiz Lupur, 31 annos, Vitivo, residento
á rua do Lavradio n. 26; João Greco; 93
annos, solteiro, residente no Polythearna
falecidos todos no hospital de S. Sebastião;
Jacomo Miceli, 25 annos, residente e fallecido
á rua • Conde do Bomfim n. ' 205 ; Peredda
Maria Antonia, 33 annos, casada, residente o
falleckla á rua do Boinjardim 'n. 56 ; Maria
Geralda, 25 annos, casada, residente e fale-
cida á rua do Areal n. 11; Angelo Garfanelli,
47 annos, solteiro; Eduardo Feriolo, 27 annos,
residente á rua Estreita do Senado n. 12; os
liespanlies Antonio Peres,' 26 armos, residente
é. rua dos Invalides n. 90; José Rodrigues, 90
a unos, solteiro residente é. rua Marquei de
Olinda n . 72; João Garcia Fernandes,-27 annos,
solteiro, residente a rua do 13omjardim n, 32
e falecidos todos no hospital de S. Sebastião
Amalia Mirales, 15 annos, solteira, residente
e fallecidal rua Senador Euzebio n. 126 D.
José Rodrigues y Rodrigues, 23 annoS, sol-
teiro, residente á rua Senador Pompeu n. 31
e fallecido no hospital de S. Sebastião s o po-
laco .Komierowshy, 27 annos,' solteiro, resi-
dente á rua de Santo Amaro ri. 68 ; os aus-
fracos Fernando Paravitch, 28 . arinos, sol-
teiro, • residente no Maison Moderne ; Juan
Reyance, 35 amos, solteiro, residente á rua
do Senhor dos' Passos ; o allemão Remam
Alfredo Shetz, 28 annos, .solteiro, falecidos
todos em S. Sebastião : um homem. desconhe-
cido, 40 annos, residente e falecido 'á rua
Cosmo Velho ri, 51; o italiano Jacomo Can-
dizaro, 47 annos. casado, residente á rua do
Conde d'Eu n.37; o mineiro Leandro An-
tonio Francisco, 25 annos, solteiro ; o aus-
triacoJovani Nicolinich, 24 ulmos, residente na
Gavea e falecidos na Santa Casa : Antonio
Lopes Muniz. 50 annos residente e falecido
á rua da Misericordia n. 54; o aliena-ai Adol-
plio 23 amos, solteiro, residente na
Fabrica Alliança, e falecido na Santa Casa ;
mineira Joa,quina Victorina, de Jesus, 75 ma-
nos, viuva, residente e falecida á rua, General
Caldwell n. 33; a franceza Victorine, filha de
Alexandre Toulu, 8 amos. residente e fale-
cida á rua da Alegria; os fluminerrzes Laude-
fino Cordeiro do Couto, II armes, residente e
fallecidoá rua D. Maria n. 9; Ernani, filho de
João Gonçalves Dias, 4 annos e 7 mezes, resi-
deli to fallecidoa travessa da Paz n. 23; o italiano
Paschoal Romano, 20 annos, solteiro, residente
e falecido á rua da Ajuda n. 209: o portaigitez
Alcino Aranha, 38 annos, casado, residente e
fallecido á rua Evaristo da Veiga n. 78; os
fluminenses Thereza, filha de Severino Pinto,
1 mez, residente e fallecida à rua do Lavradio
n. 167; Paulina, filha de Eugenio Augusto de
Brito e Silva, II meies, residente e falecida
á rua D. Marianna, n. 58; os francezes Hen-
rique Folgayrette Gautier, 25 annos, solteiro,
residente e fallecido à rua do Senado n. 66 A
George' Marette, 3-1 aniles, solteiro, residente
e falecido é. rua do Marquei de Ahrante,s,
n. 34; os hespanhoes Serafina, Pinto, 43 an-
nos, casada, residente e falecida á rua do
Lavradio n. 1(37; Miguel, filho do Pedro
Monsanos, 8 annos, residenfe a rua do Pi-
nheiro n. 23; Concepcion Valora Salgo, 21
aflitos, solteiro, residente e fallecido à rua do
Lavradio ri . 172; a paulista Estileis Gomes
dos Reis, 19 animes, solteira, residente e falte- .
cida á rua Humaytá n. 6. Total, 53.

Febre panátre o fituninense Luiz, filho
Thereza Maria Carolina do Espirito Santo,
20 annos. residente e falecido á rua S. Chris-
tovão n. 38; a francesa Carolina Sadios' Ca-
vayer, 25 annos, viuva, residente á praia do
Flamengo n. '84, e falecida á, rua Fresca n I.
Total 2.

Febre remittente-paludosa—o feancez. Pier-
re .Blondian. 47 annos, viuvo, falecido no
hospital da Sande.

Febre-perniMsa — o paraense Candido Ma-
noel Venancio, 25 annos, casado, residente o
falecido á rua Nova de S. Leopoldo Il. 38;

13ablana Maria Fransisca do Espirito Santo,
60 annos, solteira. rssidente hecco do Co-
tovello n. 13, e fallecido na Santa Cruz ; o
acabe Ayob Elias, 2-1 annos, casado, residente
e fallecido á rua Seu hor dos Passos • 11, 184.
Total 3.

1891

7.262$835
80$000

4:870S184
684714

2.702$859
226$510.	 .

15:825$902

•
8:417$667

160$000
5:198$117

-	 -818$719
889$307

^	 185$139

Para mais

1:818$552
41$171

1:854$723

1:154$832
80$000

327$933
135$005

I:697$770
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Febre-typho malaria—oportuguez Victorino
Pereira,, 23 annos, solteiro, residente á rua
(General Severiano, e „falecido do hospital São
João Baptista.

Febre-remittente typhoide — os portugue-
zes Joaquim do Espirito Santo, 21 annos,
solteiro, residente e falecido á rua da Real
(Grandeza n. 126 ; Bento Aguado Formosinho,
23 annos, solteiro, residente e falecido à rua

•Gonçalves Dias n. 64 ; Manoel Teixeira Re-
bbello, 15 annos. residente á rua da Misericor-
.(dia n..111,(verificou-se o obito no Necroterio).
Total 2.

Fe'ore-remitente-biliosa— oportuguez Albino
José Soares, 21 .annos, solteiro, residente e
faIlecido á rua da America n. 36.

Febre-remitente-palustre—o portuguez Pau-
%o, filho de Francisco Pinto Guedes, 9 aflitos,

- residente e falleeido á rua Evaristo da Veiga
• n. 27.

Athrepsio, — a fluminense Cecilia, filha de'
Litiza, 5 mezes, residente e falecida, á rua
Marquez de Olinda n. 26.

- Accesso pernicioso — as fitfininenses Edwi-
-ges, 11111a, de. Antonio José de Araujo, 8 mezes,
•resIdente e falecida á rua Treze de Maio
.n. 22 ; Maria Luiza, filha de Pedro Rodolpho
Alvares, 2 annos, residente e fallecido á rua

, "fiarão de Itapa,gipe n. 53. .
Bronchite capilar — o fluminense Antonio,

. filho de Manoel dos Santos Oliveira Junior,
3 tomes, residente e falecido á rua do Gloria

•n,
• Commoção cerebral — o portuguez Fran-
, (cisco José de Araujo, 30 annos, casado, re-

sidente e falecido á rua do Barão de Icarahy
n. 55.

Colica, infantil — o fluminense Pedro, filho
.,•de João Feliciano da Silva Monteiro Junior,

1 1/2, mez, residente e falecido á rua do Al-
. cantara n. 47.

Ca chexia-cancerose — a in,gleza Lu iza New-
- land, 7 annos, viuva, residente e falecida á
rua dos Voluntarios da Patria n. 199.

Ectasia, aortica — o suisso Fritz Buchillon,
annos, casado, residente e fifllecido á rua

• 'dos Voluntarios da Patria n. 94.
Gastrite — o fluminense Damião, filho de

Francisco Rodrigues de Almeida, 4 annos,
' residente e fallecido á rua de João Caetano
n. 74.

Gastro enterite — a fluminense Etelvina„
Ilha de José Machado Rodrigues, G mezes,

• residente e falecida, á rua Guimarães n. 6 A.
• Impaludismo — a brazileira Doralice, filha
de Bernardina da Costa Pimentel, 4 annos e 3

. thezes, residente e falecida á rua Fernandes
Guimarães n. 57.

Inviabilidade — a fluminense Maria, filha
• de Manoel Pomar, 2 annos. residente e fal-

tecida á rua 24 de Maio n. 79.
•Lesão organica do coração —João Bernardo

de Almeida, 45 annos, solteiro, residente. e
• falecido á rua da Gloria n. 38.

Lesão-cardio-vascular — o portuguez Ma-
noel Antonio de Oliveira, 35 annos, solteiro,
residente á rua da Quitanda ti. 14, e falecido
á Praia de Bota fogo n. 214. 	 •

Lesão-cardio-hepatieo — o fluminense Car-
los Frederico de Vintena, 59 annos, viuvo,

• falecido na Ordem do Carmo.
Meningiti — os fluminenses Augusto, filho

.• de Manoel Esteves da Silva, 2 112 annos, re-
sidente e falecido á rua do Monte n. 11

• Cestrio, filho de Cesario Augusto Gonçalves
• Villela•, 15 atines, residente e falecido á Praça

da Republica n. 55.
Meningite cerebral—o fl um i nense I Ienriq ue ,

filho de Henrique da Rocha Carvalho, 23
;timos, residente e fallecido i rua Evaristo da
Veiga n.. 108.

Meningo encephalite — o fluminense Anto-
nio José Pereira de Fonseca, 72 annos, viuvo,

• residente e falecido á rua de S. Joaquim
. •209.
Myelite — o africano Augusto, 75 annos,

solteiro, residente a rua Barão de S. Felix
• n. 73, o fallecido na Santa Casa.

Peritonite — a fluminense Maria, filha de
• João de Pino Machado, 7 dias, residente e

falecida á rua do Riachuelo n. 118..

Typho ineteroide— o italiano João Rabi nesi,
31 annos, casado, residente e falecido á rua,
Bambina n. 23 ; as fluminenses Herminia,
filha de Antonio Luiz de Campos, 3 annos, re-
sidente o falecida á rua de Santo Amaro n. 77;
Eugenia Clementina , da Silva Jordão, 66 anhos,
casada, residente a rua Oito de Novembro,
n. 4, e falle,cida á rua General Severiano
II. 62. Total 3.

Tetano expontoneo— o fluminense Ilatemiro
filho de José Americo de Oliveira 5 annos,
residente e falle,cido á rua Cardoso.

Tuberculose pulmonar — a mina Ludovina
Maria de Jesus, 60 annos , solteira, residente
e falecida no largo. da Misericordia n. 5 ; a
fluminense Maria.Jacintlia de Lima 20 amos,
casada residente e • fallecida á Praia de
S. Christovão n. 133; o brazileiro Bonifacio,
filho de Honorata, Maria da Conceição, 1 ali-
nos, residente e falecido á .rua de S. Chris-
tovão n. 63.

Variola liermorrhagica— a fluminense Deo-
linda Fraticirca da silva, 37 annos, viuva,
residente e' fal lecida á rua do Vianna n. 1.

Variola, confluente—o sergipano José Pedro
da Silva, 27 annos, solteiro , falecido em
Santa Barbara.

Variola— o fluminense Dano, filho de Co-
ralina 2 annos, residente e falecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 85.

Meningite— os fluminenses Francisco, filho
de Manoel Joaquim da Silva Goulart, 2 aflitos
e nyzes. residentente e falecido á rua do Vis-
conde de Inhaúma n. 253; Zulmira, filha de
Maria Luisa de Carvalho, 2 pintos, residente
e f.11ecida á rua, D. Anua Nery n. 54, Total, 2.

Meningite cerebral — a fluminense
filha de Manoel Alves da Costa Brancante
Filho, 1 armo e 18 dias, residente efállecida
á rua do Conde Leopoldina n. 3

Norilmndo — um homem. 35 annos presu-
miveis, fidlecido 'na Santa Casa.

Myelite ehronica — o fluminense Francisco
Azevedo Peçanlia, 50 annos, solteiro; residente
à rua do General Severiano n. 38 e fillecido
na Santa Casa.

Lesão-cardiaca — Juan Mathias Aribe, 43
a tinos, casado residente e fillecido no Jardim
Botanico n. 55.

Pneumonia — o Ilumittense Simplicio Gui-•
lhermino da Conceição, 29 annos, solteiro, re-
sidente e, falecido no Quartel de Barbonos.

Sem declaração — Luiza, filha de Colomolli'
Leonda, residente e falecida em Copacabana.

Hyclrocephalia-chronica — o italiano Penino
Jacomo, filho de Penido Bruno, 9 annos, fal-
lecido no Santa Casa.

Syphiles hereditarios— os fluminenses Octa-
vio, filho de Domingos Luiz Breia, 4 mezes,
residente e falecido á rua do Regente n. 53.

Syncope-cardiaca—o Itespanhol Antonio Ri-
beiro Rodrigues, 19 annos, solteiro, residente
e fallecico á rua Theophilo Ottoni n. 2.

Typho icteroide — o brazileiro João Fer-
nandes da Cunha, 44 annos, casado, residente
e falecido á rua Bambina n. 80; a liespankola
Isabel, 12 annos, residente e falecida a praça
da Gloria n. 56? os portu guezes DomingosPi-
nheiro, filho de Diogo Pinheiro, 8 annos, re-
sidente o fallecido no beceo do Castello n. 5;
Isaura de Jesus, II annos, residente e fale-
cida á• rua Fialho n. 2. Total, 4.

Ferimento por arma de fogo na região abdo-
minal—o africano Eduardo Goulart, 65 annos,
solteiro, residente no Tingua, e falecido na
Santa Casa.

Fetos : um do , sexo masculino, filho de
Maria Marrazo, / residente à rua Cond'Ett
n. 198; outro, filho de Antonio Baptista
da Silva., residente á rua Duque de Saxe
n.24. (Total 2).

Inviabilidade—a fluminense Maria, filha de
Virginia Ribeiro da Costa, 7 horas, residente
e falecida, á rua Cond'Eu n. 2 A.

Sem declaração—o fluminense Antonio, filho
do Dr. Sebastião Martins Villas Boas Cortez,
4 horas, residente e falecido á travessa de
S. Salvador n. 3 A.

No numero dos 119 sepultados, estão inclui-
dos 37 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitds.

•

EDITAES E AVISOS

COMPRA DE GUINDASTES E INSTRUMENT OS PARA A.

ALFANDEGA DE SANTOS

De ordem do Sr. ministro dos negocios da.
Fazenda, faço publico, que, no prazo de 15
dias, a contar de hoje, recebem-se nesta se-
cretaria, propostas em carta fechada para o
fornecimento á'alfandega de Santos de dons
guindastes sobre rodas a vapor, ou inanuaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada uma até duzentos
kilogrammas, e -dons jogos do varas inglezas
steriometicas.	 •	 •

O proponente fará entrega naquela, alfan-
dega do material de que se trata até dez dias
depois de Receita a sua proposta, correndo por
sua conta a despeza, com o transporte ; e re-
ceberá o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar os guindastes.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 18 de março de 1892.-s-O °tildai maior.
Verissinto Julio de Álloraes.

Pagadoria do Thesouro
Convidam-se todas as pessoas que ncebem

contas e vencimentos por esta repartição a
vir receber as do exercicio de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não caliirem em exer-
cicio findo.

CILIXÍt ao 4 1110rti zução
Por esta repartição se faz publico que ten-

do-se extraviado 13 apolees, sendo cinco tio
emprestimo nacional do valor de 1:000$, juro
de 60/0 em ouro, sob ns. 8393, • 12119, 12861,
12802e 12864 e8 geraes do valor de 1:000$
juro antigo de 6 °/,, , em papel, sob ns.I65661 a
165668 etnittidas em 1870; se pedirá a expe-
dição de novos títulos, si dentro do 15 dias não

houver reclamação.
Caixa de Amortisação,—Rio de Janeiro, 18

de março de 1892.—M.A. G al

„Alfundeg•t-u do 1io de Janeiro
Edital

Pela inspectoria, desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrogados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez Chance r.
Armazein n. 9—Marca A&C—C: 1 caixa

n. 2.003, repregada. Manifesto em traducção.
Marca A&C—M: 2 fardos ns. 9,818 e 9.820,

avariados. Idem.
Marca B—SMI.: I dito n. 457, idem. Idem.
Marca ER—RJ: 4 ditos fls .. 66, 68, 71 e 75,

idem. Idem.
Marca EII—X: 6 ditos its. 8.671/76, idem.

Idem.
Marca GJ: I dito n. 5.869, idem. Idem.'
Marca P: 1 dito n. 815, idem. Idem.
Marca R-0: 1 dito n. 797, idem. Idem.

blAnto 01MIC/AL
	 Man(' (1892)

Brigada, Pol iciai da Capital
F'ederal

COMPRA DE UM FOGÃO

O conselho do fornecimento receberá pro-
postas, quinta feira 24 do corrente, até 12
horas do dia em que serão abertas, para o
-fornecimento de um fogão para a cozinha do
1° batalhão de infantaria desta brigada.
• 'As p2ssoas que quizerem concorrer a esse
fornecimento poderão dirigir-se a esta secreta-
ria onde lhes serão dadas • as necessarias expli-
cações ; prevenindo-se desde •já • que o propo-
nente preferido deverá depositar acto aontinuo
a aceitação 'de sua proposta, uma' .quantia
equivalente a 10 °/. do valor de seu contracto,
para garantia de execução do mesmo.

Secretaria da brigada policial da Capita/
Federal, 19 de março de 1892,.—Ca r10s Alberto

da Cunha, capitão secretario.	 .	 (•
--

Seerótatria, de staclo dos Ne
g-ócios da Fazenda

(•
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Vapor inglez Pocozi.
Armazem das amostras- Lettreiro Oscar

Phulippe & Comp.: 2 caixas, avariadas e re-
pregadas. Manifesto em traducção.

Lettreiro Bruderer & Comp.: 1 dita, idem,
idem. Idem. •

Vapor inglez Thames.
Armazem a. 10 - Marca A&C: 2 caixas

as. 246 e 249, avariadas e repregadas. Mani-
festo em tradução..

Marca AJF: 1 dita a. 50, idem, idem. Idem.
Idem.

Marca BES&C 1 dita n. 170, idem, idem.
Idem..	 •

Marca CP-C: 1 dita n. 11, idem, idem.
Idem. .

Armazem n. 6-Marca C-C-I-B: 3 ditas,
idem, idem. Idem.

Armazem • da estiva-Marca C&I: 4 ditas,
idem, idem. Idem.
• Armazem n. 10-Marca CJS&C: 1 dita
n. 232, idem, idem. Idem.

Mirrea CAL&C: 1 dita n. 2.804, idem, idem.
Idem.	 •	 -

Armazem n. 6-Marca CCN: 2 ditas, idem,
idem. Ideia,

Ais/azem a. 10 - Marca EF&C: 1 dita
D. 2.759, idem, idem. Mein.

Marca, G-G-6,C: . 1 dita a. ^ 614, idem,
idein

Vapor inglez Thames.

Armazem n. 10-Marca GS y C: 2•caixas
lis, 8.040 e 3.012,, avariadas e repregadas:
Manifesto em traducção.

Marca GD&C: 1 dita a. 20, idem, idem.
Idem.

Marca II: 1 dita a, 5.433, idem, idem. Ideia.
Armazem da • estiva - Marca II-G: 1 dita

n. 7.434, idem, idem, ideia. Idem. Idem.
^ Marca .1MP: 1 dita a. 2, idem, ideia. Idem.

Aimazem n. 10-Marea J MC: 3 ditas, idem,
idem. Idem.

Marca 1CVM: 5 ditas, ideia, idem. Idem.
Lettreiro Ed. Johnstm & Comp.: 2 ditas

as. 3 e4, idem, idem. Ideia.
Marca M-G: '2 ditas as. 6.201/2,. idem,

ideia. Idem.
Marca ML&I: 1 dita n. 55, idem, idem.

Idem.
Marca MR&M: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca MN&C-IIB: 1 dita n. 20, ideia,

idem. Idem.
'Marca NCC: 1 dita n. 10, idem, idem. Idem,
Marca OP&C: 1 fardo n. 240, avariado.

•'Marca L-OV-C: 1 caixa n. 2.308, ava-
riada e repregada. Idem.

Marca OF: 1 dita n. 7, idem, ideia. Idem.
Marca. SM-R-W:i 4 ditas com diversos

numeros, idem, ideia. Ideia.
Marca SCNI-EF: 1 fardo n. 2.117, ava-

riado. Idem.
Marca SM-R: 1 dito n. 8.629, idem. Idem.
Marca FA&C-C: I caixa n. 14, avariada

e repregada. Idem.
Atina.zem da estiva-Marca \VC&C: 3 ditas,

idem, idem. Idem.
Armaiem n. - 16•- 'Marca CSI.: 1 fardo

avariado. Idem.-
Armazem da estiva - Marca Ch 4 caixas,

avariadas e repregas. Idem.
Marca FIIII&C: 2 ditas, ^ideia, idem. Idem.

• Marca GCR&M: 7 ditas, idem, idem. Idem.
. Marca JN&C: 5 ditas, ideia, idem Idem.

• Marca JACC: 2 ditas, ideia, idem. Idem.
Marca M-J-&-C: 4 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca^ S&C: 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca SJP: 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca T&II-L: 10 ditas, idem, idem. Idem.

•Marca VO&C-L: 3 ditas, ideia, ideia. Idem.
. Vapor allernão Argentino.

Amimem n. 10.-Marca AC&11.: 1 caixa n.
3.118, avariada e repregada. Manifesto eia
tra ucção

Marca AC&C: 5 ditas as. 1.273, 6.708 e
1.465, idem, ideia.

Marca AS-M: 2 ditas as 1.787 e, 1,099,
ideia, idem.

Marca AR&C: 1 dita a. 8.035, idem, idem,

Marca BB&C: 1 dita a. 4.363, idem, idem,'
idem.

Marca FO-C: 1 dita a. 1.715, idem, idem,
idem.

	

Marca	 4 ditas, diversos namoros,' idem
idem.

Marca CP&C: 2 ditas, idem, ideia. idem.
Idem.

Marca PC&CL&U: 5 ditas, diversos mau-
ros, idem, idem. -

Marca PC&CT: 1 dita n. 7.230, idem, idein,
idem.	 •

Marca BC&C: 1 dita 1 dita n. 1.780, idem.
idem.	 •	 •
. Marca II&C: 1 dita ri, 8.410, idem, idem,
idem.
• Marca ,113- C: 1.790, idem, idem, idem.

Idem.
Marca MS-C: 1 dita n. 1.711, idem, idem,

idem.
Marca 0.1: 3 ditas as. 1.739, 1.895 e 1.594,

idem, ideia.	 •
Marca RM&C: 1 diea a. 64, • idem, idem,

idem.	 •
. Marca L&A: 1 data a. 1.844, ideia, ideia,

idem.
Marca PC&CL&R: 1 dita 1.038, idem, idem.

idem.
Marca SM-T-C: 1 dita a. 2.925, idem,

Marca I3-é- A . : 1 dita 57, idem, idem,
idem.	 •

Marca CD&C-L&CA: 1 dita a. 133, idem,
ideia.	 •	 •

Marca D-J-NM: 1 dita n. 142, idem, idem,
idem.

Marca ML: 1 dita 3.515, idem, idem, idem,

Marca Illt&C: 1 dita a. 4.382, ideia idem,
idem.

Marca CII: 2 ditas as. 3.584 e 3.568, ideia
idem.

Marca LVRAi 1 dita n. 4.745, idem, idem,
idem.

Marca SC&C: 1 dita a. 615, idem, idem,
idem.
' Vapor allemão Baltintore..
Armazem a. 8-Marca EP&C: 2 caixas as.

tis. 1.332 e 1.328, avariadas e repregadas
idem.

Marca AC&P: 1 dita a. 4.738, idem, idem,
idem.

Marca F&O-ND--, 1.149, 1 dita n. 4, 4,
idem.

Vapor allemão Ciará.
Arramem n. 12-Marca AC-R: 1 caixa re-

pregada. Manifesto em traduccão.
Marca MN&C : 1 amarrado. n. 2.907, idem,

idem. Idem.
Armazem das amostras - Lettreiro Roth &

Comp. : 1 caixa n. 1.935, idem, ideia.
Armazem n. 12-Marca C-T-C: 1 dita n.

15.090, idem. Idem. •
Vapor fitacez Co/onia.
Armazém n. 11-Marca CB&C : 12 caixas

com diversos nu meros,- repregadas . Man i festo
em traducção.

Marca CVL: 1 dita n. 20, i dem, idem • idem.
Marca ESD : 1 dita n. 8, idem. idem .Idem,
Marca. GL&F : 3 ditas as. 1.135-6 e 1.258,

idem, idem. Idem.
Marca JACC : 1 dita n. I .05 I, 'idem, idem.

Armazem n. 6-Marca ME : 1 dita: n. 709,
idem. idem.

Armázein a, 11- Marca MEM-2-D : 2 ditas
ns. 1.662/3, idem, idem: Idem.

Marca MC : 1 dita a. 1.758, ideia,- idem.

Marca R&S : I dita a. 1.462, idem, idem.
Idem

Vapor francez °renove.
Armazem de bagageni-Marca EAO : 1 cai-

xa a. 5, quebrada e com lálta. Manifesto em
traducção.

Alfanden do Rio de Janeiro, 15 de março
de 1892.-20 inspector, 41:wandre 4. R.
mirim.

Dia 16

Vapor inglez Sorata.
Despacho sobre agua-Marca C : 80 chapas,

avariadas. Manifesto em traducçiío.
Marca AP : 90 ditas, ideia. Ideia.
Marca M : 70 ditas, idem. Idem.
Sem marca: 60 ditas, ideia. Ideia.
AVarrnpoai; elmngale.z

182 -iriusMarca CP&C : 1 caixa,
n. 1.110, repregada. Idem.
aMarca,	 : 1 dita, a. 5.256, ideia. Ideia.

Vapor inglez Saint-Ascq*.
Amuem a. 15- Marca RJC - 13T&C

2 gigos, as. 4.913 e 4.919, quebrados. Ideia.

- Sem marca : 3
AVarmpour einmgle(ziaPobiaogs.nigem•

malas, idem. Idem.

AVarpmoarzei mnglenz. a9'arel‘,21:irca ElIX : 1 fardo,
a, 8.677, avariado. Idem.

Marca JAS : 1 barrica, n. 162, .repregada.,
Idem.

Marca II: 1 dita, n. 5.406, idem. Ideia.
Marca R&C: 1 caixa, a. 5916, idem. Idem.
Marca SI: 1 barrica, n. • 2, idem. Idem.
Marca IICNI - N 1 caixa, n. 220, idem.,

. Marca X : I dita, n. 686, idem.. Idem:

AVarpmearzeinmginez. fOh-a7bir.ca A: 1 tardo n.9.981
•a.variado. Manifesto em traducção.

Sobre agua-Marca .AN&C: . 1 caixa n. 300,
avariada e repregada. Idem.

Marca AN&C-AW: .3 ditas mis. 1/3, idem.:
Idem.

Atanazem n. 10-Marca AM&C-MN&C:.
5 gigos as. 23/27, idem. Ideia.

Armazein n. 10-Marca GG&C : 1 caixa'
u. 611, avariada e repregada.: Idem.

Despacho-Marca CCN: 1 dita ii. 524, idem.,
Ideia.

rinlazem a. 10-Marca COC: 2 ditas ase„.
54/55, idem. Idem.

Marca CFC-R: 2 ditas 12. 5.566/7, hien.
Armazem ii. 16-Marca CM-S: 1 dita a.

8 .568/11aiiiii(a.zieeilil 111e.d 1 1011.10-Marca EA&C: 2 ditas' as
289 e 296, idem. Idem.

Marca EBR&C : 1 dita a. 14, idem,
Idem.	 •

Marca FA -C 3 ditas ns. 1.870, 1.876 ei
1806, idem . Idem.

Marca GL&C: 3 ditas as. 39/41, idera.'

hielsinlar. ca OF: 2 ditas as 5.895 e 5.894, i:,..tem.;

ideElisltiva-MarcaGA-BA&C: 3 ditas :2.204/5

e 2D2e7st.plcli(ehmo	 JF&C 2 ditas mis. 434/5,
ideia. 

l:111'cadem.JCV M: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Estiva-Marca JR: 28 ditas, ideia. Idem '
Despacho-Marca ,111 : 7 ditas, ideia. Idem.
Atanazem a. 10-Marca LM&C: 1 dita n. 1,

Idem.
Marca OP&C: 2 ditas as. 8.001 a 3.004-

h.leDnel.Despacho-Marca- Marca PPS: 7 ditas as. 410/15 e
418, idem. Idem.

Estiva-Marca VO&C: 5 ditas as. 237/411 •
idem. Idem.

Armazem a .10-Marca X: . 3 ditas na. 1.144
1.153/4, idem. Idem.

Marca AC&C: 1 dita a. 574, • idem. Idem.4
Marca CB&A-R, : 1 , dita a. ,130, idem.

Idem.
•Marca Gii&C-B 1 dita n. 77, ideia. Meia;
Armazem a. 16-Marca FM&I: 1 dita. a..?

3. .A95r- iiilaitzleelmo .n 1.dle011-1. Ma .rea 1n11)&C : 4 latas as..-.
I, 2, 5 e 12, quebradas. Idem.

Marca BJ-S: 1 caixa n. 2, repregada.,
ideia.

Marca BES&G: 1 dita n. 173, idem. Idem.
Marca EM&C: 1 dita n. 2.116, ideia.,

Idem.
Vapor inglez ThaMCS,

• Armazena n. 10-Marca RAF : 3 volumes
com diversos numeres, avariados. Manifesto
em traducçã o.	 '

Marca FRS : 1 caixa avariada e repregala(
Wein. likut,.
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Marca MRC : 1 dita n. 2.745, idem, idem.
idem.

Marca. 110 : 2 ditas as, 8.809 e 2.811 .idem,
, idem. Idem.

. Marca CP&G : 1 dita n. 1.041, idem,idem.
ldcni.

Marca Xe 1 dita • n. 1184; idem, idem:
Idem.

Marca AJDS—C: 1 dita n. 242, idem, idem.
Idem.
, Marca CG&G : 1 dita, n. 107, ideia, idem.
Ideia.

Marca CO&C : 2 ditas ns. 53 e 141, idem,
ideia. Idem.
: Marca C&F : 1 dita n. 5.049, idem, idem,

Idem. . •
Marca JA&C —4:42 :1 dita, idem, idem.

Idem.
Marca MoVo :2 ditas ns. 1.530 e 1.531 ,idem,

idem. Idem.
Marca 'SG&C : 1 dita n. 5.466, idem, idem.

Idem.
. Marca CC: 2 ditas n.39 e 40, Mein, idem.

Idem.
Marca EM—R : 2 ditas as. 1 92 e 123, idem,

ident. , Idem.
• Marca EA&C : 1 dita á, 294, idem, idem.

Marca FJM&C : 1 dita n.13-5, idem, idem.
Idem.	 .

• A mesma marca: 1 dita n. 422, idem,idem,
Idem.
• Marca FTM : 1 dita n. 422, idem, idem.

Idem.	 •
•Marca GG : 1 dita n. 2.682, idem, ideia.

Idem.
: Marca JR :• 10 ditas idem, idem. idem,
Marca MN&C-Ro '1 -dita n. 7.152, idem,

dem.
Maré°, OP&C : 1 dita- n. 2.999. idem, idem.

Idem. • •
Marca SM—R : 2 ditas ns. 5.554 e 5,546,

Sdern,'idetn. Idem,
Vapor americano Vigilancia.

Armazem das amostras— Marca LH&C : 1
caixa ri. 1.070, avariada e repregada; 'Mani-
festo em traducção.

Lettreiro Ilard Brand. & Comp,:3 ditas idem
idem.•Idetn.

Lettreiro Visconde de Cabo Frio : 1 dita,;
idem. Idem.

Lettreiro John Moore & Comp. : 1 dita e.,
415, idem, idem.' Idem.

Lettreiro Thesouro Nacional : 3 ditas xis.
1.731, 1.748 -e 1.735 idem, idem. Idem.

Vapor fra.ncez Ville de Buenos Agres.
Armazém dasamostras — Marca GP&e:

1 caixa n., 1.613, quebrada. Manifesto em
trad neçã,o . •	 •

Armazem da bagagem—Sem marca: 7 ditas,
quebradas e arrombadas. Idem.
• Vapor francez Colorau.

Armazem n.• 11—Marca GIG: 1 caixa n. 7,
avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca GICPP : 1 dita n. 1.616, idem' idem.
Idem •	 •

Marca G—G: 2 ditas ris. 3.178 e 3.186, idem
"id.em. Idem.	 • • -

Marca cVL : 1 . dita ri. 20, idem idem.
Idem.

Marca CBI : 1 dita Il. 1, idem idem.
idem.

Marca CC : 1 dita 'n.• 1; idem idem. Idem.
Marca 01—W: 2 ditas ris. 3.210 e 3.212,

idem idem. Idem.
' Marca ESIY: 1 dita n. 8, idem idem.

Idem.	 .
•Marca EAC : 1 dita n. 102,-- idem' idem..

Idem.
•Marca FGC : 1 dita n. 1.171, idem idem.

idem.
Marca GLG ; 6 ditas sem numero, idem

Idem. Idem.
Marca JBF8-.C: 2 ditas ns. 102 e p21, idem

Idem. Idem.
Marca JLF : 1 dita n. 2.294, idem idem.

Idem.
Marca MNG—D: 1 dita n. 1.662, idem idem.

Idem.

Marca MPB : 1 dita n. 247, idem idem.
Idem. •

ara.rea P131: 2 ditas as. 1.003 e 1.001, idem
idem: idem.

Marca PeO—MNG : 1 dita ri. 112, idem
idem. Idem-.

Marca C--P—G: 1 dita ri. 104, idem idem.
Idem.	 •

Marca RG: 2 ditas es. 46 e 1.753, •idem
idem. Idem.

Marca RS : 1 dita n, 1.462, idem idem.
Idem. •

Marca VFC: 1 dita n. 1.329, idem idem.
Idem.
, Vapor allemão Ceará.

Amimem n..12 — Marca BB—G: 1 caixa
n. 4.810, repregada. Manifesto em tra-
ducao.	 ,	 •

Marca JG : 1 dita n. 146, idem, Idem.
Marca - MN&C : : 1 dita n. 2.915, idem.

Idem.
Marca R-2a—M : 1 dita n. 3.126, idem.

Idem.
Marca VF : 1 dita il. 14, idem. Idem.
Vapor allemão Cear(i.'
Ármazomm. 12—Marca CSGC—R : 1 caixa

n. 1.584, repregada. Manifesto em traducção;
Marca JPM&C: 1 dita • ri. :17.802, idem.
Idem. •

•Marca PC&C—SR : '2 . ditas :na. 1.091/2,
idem. Idem.

'Marca S-28—M : 1 dita n...3.055, idem.
Idem.

Marca SMGC: 1 dita n. 1:262, idem. Idem.
Vapor allemão Winda.
Arma,zem das amostras—Marca. Fe : 1 caixa

repregada. Manifesto em traducção.
, • Vapor :Alemão Argentina. . •

.Arinazem n. 10 — Marca G .1: 1 caixa
ri: 1.746, avariada e repregada: Manifestoem
tradução.
. Marca IIR : 2 ditas ris, 4.341 e 4.342, idem.

Idem. •
, Marca DC-: ,2 dita, ri. 6.294, idem. Idem.

Marca A-21—WW—J : 1 • dita ri.. 130,
idem: Idem.-	 .	 .

Marca PNC : 1 dita n. 2.495. idem. Idem:
, Marc. SM: 2 ditas na. 2721 e 2.725, idem.

Idem.
Marca LYRA : 1 dita n., 4.745, . idem.

Idem.
'Marca PC&C—LS:R : 2 ditas TIS. 1.879 e

1.764, idem. .Idem.	 •	 •
Marca RC :2 ditas ás. 7.099 e 1.764, idem.

Idem. •	 •	 "
Marca SM—E—A : 6,723/24, idem. Idem.
Marca BB&C : 1 dita . ri. n. 4.366, idem.
Idem. •

Marca GPC : 1 dita n. 4.366, idem. Idem.
Marca RC : 1 dita ri. 7.098, idem. Idem.

• Marca PCC-•-L1l, : 1 dita n. 1.810, idem.
Idem.

Marca MS—C: I dita n. 1.770; idem'. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 16, de Março

de 1892.—O inspector, Alexaadre A. R.. Sat-

13a,g a dor ia, da Marinha
^	 EXERCICIO DE 1891

De ordem' do contador da marinha, faço
publico que, tendo de- ser [encerrada a es-
cripturação:do exercicio de 1891, convidam-se
todas as pessoas que' tiverem contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para . receber,, a apresentar-se até . ao dia 28
(inclusive) do corrente mez, afim de não ca-
hirem em exercicios findos.
• Pagadoria da Marinha, .18 de março de

1892.— O escrivão, Alvaro A. 3Iarcello. 	 (.

Intendeneia da Guerra
O conselho de compras da Intendencia da

Guerra recebe propostas,no dia - 21 do corren-
te, até ás 11 horas da manhã, para, a compra
dos artigos abaixo especificados
2.131 ro.40'de. brim dá Russia para mochilas.
• 11.923 pares de meias sem •costurag , de

ris. 9 a 10.	 • "
3.739 pares de, meias sem costura, de

•ns. 7 a 8 1/2.

34 colchões cheios de capim, com ca-
pas de algodão riscado e trançado
(1%80 X 0 1°,66X 01°,13).

94 travesseiros idem, idem 	

	

(0,11 ,011x 0-",22). . 	 •
400 Kepis de panno para engenharia.

10 ditos . idem, pára o regimento' de
artilharia.

10 ditos idem, para o batalhão de ar-
tilharia.

10 ditos Mein, para cavallaria.
20 ditos idem para infantaria.
60 cobertores de lã encarnada.

• 41 camas de ferro iguaes ao typo.
1.560 pares de sapatos para aprendizes

artifices, iguaes ao typo.
510 pares de sapatos para tropa, iguaes
• ao typo.
356 suadores • de lã iguaes ao typb.. •

• '8 caixas de guerra com baquetas."
31.413 ks. de zinco em linguado., ' •	 •

Todos esses artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos colchões, travesseiros, kc-
pia e camas, que serão entregues no menor
prazo possivel. •

Os proponenteá,sob pena de não serem toma-
das em consideração as suas propostas,deverão
apresentar amostras dos artigos que preten-
derem fornecer,' e para os quaes não existam
typos, assim como as que não forem feitas de
accordo com, o art. 64 • do 'regulamento
escriptas com tinta preta, em duplicata,'
o numero e marca das amostras e, finalmente,
declaração de sujeitarem-se á multa de 5 o/, no
casci de recusarem-se a assignar o respectivo
contracto. . •	 .	 •

Rio de Janeiro,19 de março de 1892.-0 se-
cretario, A. 13. da Costa Aguiar.

.	 .	 •

Ccoi-pci de rlóinbeiros
Na secretaria deste corpo, recebeni-.se • pro"-

postas., em . carta fechada, até às 11 horas do
dia 21 do corrente, Para o fornecimento du-
ran te o l o semestre do corrente armo; de
objectos .para escriptorio, couros e 'artigos
semelhantes, madeiras e materiaes de con-
strucção.

Os Srs.' concurrentes deverão apresentar
previamente amostras dos artigos que pre-
tendem propor, acompanhadas de uma relação,
em carta • fechada, desses artigos 'e -seus 're-
spectivos preços.

Por occasiã,o da apresentação das propostas,
cada' proponente . fará .um • deposito de 100$
garantia da assignatura de seu contracto e
depois deste assignado dará a caução de 10 o/.
da importancia calculada sobre o fornecimen-
to provavel de um mez, -servindo- de base os
do anno , anterior.	 .
, Os impressos especificando os artigos acima

acham-se a disposição;do. Srs. proponentes na
citada secretaria, das 10 horas,. da manhã ás
2 da tarde, onde informa-se acerca das condi.
ções Ao fornecimento. ,.. 	 ;
. Capital Federal, 13 de'nittrço .de 1892.—17en-

l'iqice Eugenio de Assis Loureiro; alferes
secretario.	 • (• •

• Estrada de Ferro Central
do ILIrazil

• " RECEDIMÈNTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, • se declara, para
conhecimentoxio publico; que terça-feira, 22
do corrente, receber-se-hão a despacho: •• •

Na, estação maritima — Pequenas expedi-
ções de Medicamentos, infiammaveis e lubri,
ficantes para as estações do Engenho Novo á
Sapopemba e do ramal de Santa Cruz.

Na estação central — Pequenas expediçÕes
de mercadorias para as estações da . estrada de•
ferro Leopoldina.

Na estação de S. Diogo Grandes' expedi-
ções de sal para as estações de Serraria a
&Iara.
•, Consideram-se. pequenas expedições áquellas

cujo peso não exceda a mil kilogrammas,
Escriptorio do Trafego, 20 de março de

1892.— Pizarro Gabizo, chefe interino' do
trafego,

•

-.4.1
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Trestrada, do Perro Central
tio I traz il

RECEMTENTO E REDESPACITO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, puta co-
nhecimento do publico, que, por eonvenien-
eia do serviço desta estrada,n até segunda or-
dem, em todas as estações desta estrada, só se
receberão a despacho mercadorias com des-
tino ás estações de Vargem Alegre a Norte e
respectivos riunaes e estações das estradas de
ferro paulistas nos mesmos dias em que for
annuneiado o recebimento de taes mercadorias
na estação Maritima.

Outrosim, pelo mesmo motivo e até se-
gunda ordem, ficam susp3nsos os redespaellos
de mercadorias nas mesmas estações.

Escriptorio do Tia fego,13 de março de 1892,
InZ trio Gabizo, chefe interino do trafego.

sesslst, Noismal

Aula de . applicação

-A datar do dia 15 do corrente, todos os dias
uteis, das 7 ás 8 horas da noute, será, encon-
trado nesta escola o professor Francisco José
Bokel, para matricular os menores de ambos
os sexos. que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de applicação, annexa, á Escola
Normal.

Para os alumnos já matriculados no 'anuo
:anterior, será suficiente uma simples deelas
:ração dos paes, para renovar a matricula; ao
ao passo que para os novos é indispensavelque
cies Compareçam pessoalmente.

, Secretaria da Escola Normal, 12 de março
de 1892.— . 0 secretario. A. Biolchini.	 . (1

Useola, INsly teoJL1Ici,

ADIAMENTO DA ABERTURA DAS AULAS EM 1892
. De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que. de
aceordo com o aviso n. 4.687 de 27 de feve-
reiro ultimo, ficou adiada, para -15 de abril
proximo, a abertura das aulas desta escola,
xelativas ao anuo lectivo de ,1892.

Secretaria da Escola Polyteelinica, 12 de
miro de 1892.	 secretario, Augusto Sitiar-
niwo da Silva Diniz.	 .(•

&Dum. ENTO DOS EXAMES DA 2' ÉPOCA DE 1891

De me l em do Se. Dr. director faço publico,
pa ea emeecimento dos interessados, que, de
Nesserecilee dee= o aviso n.4.755 de 8 do cor-
reirte,es exts /nes da 2 época do anno lectivo de'
1891 deverão ter começo a 1 de abril proximo e
não em 20 de elarço vigente conforme havia
sido determinal.o por aviso de 22 do mez ul-
timo_

Secretaria da Escola Polyteelinica, 12 de
males .) de 1892.-0 secretario, Augusto Sutur-
-nino. da Silva

i)e ci taça° aos accionistas da companhia Ge-
ral de Melhoramentos no .11-aranhão para
dera'. !ro do pè •ct:.o' de um me, que correrá da
(hitt t da primeira publicação deste . satisfaze-
rei n•• as respectivas entradas das acções em
atr .c...zo sob pena de serem renlidos em leilão
tua :o de accordo com -as razões expendidas
nu petição que abaixo vae transeripta.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Ara fio,juiz da Camara Commercial do Tri-
buna 1 Civál Criminal desta Capital Federal.

Fa ço sitber aos que o presente edital de citas
e> virem que por parte da Companhia Geral
de Mellioramentos no Maranhão, me foi apre.
sentada a petição do teor e forma seguinte;
Compa ilida Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão , capital 25.000:000$, n. 58 rua do Ito-'
zario n . 58 Rio do Janeiro, 14 de março,de
1892. :11lin. Sr. Dr. presidente da Camara
Commercial. A Companhia Geral de Melhora-
mentos' no Maranhão, com sécio ne,sta cidade

á rua do' Rozario n. 58, arepresentada por
seu presidente ev-vi do art. 15 dos seus estatu-
tos juntos a esta sob n. 1, requer. ao Sr. juiz
a quem for esta distribuida que sejam inti-
mados os 11:12(*i011 istas con:4aute,s da lista
imita sol, ti. 2 para effects (areia a 2., enteada,
de 10 ou 20$ por acção para a qual já fo-
ram feitas, de aceordo com os artigos 5 0 e 60
dos estatutos e ouvido o conselho fiscal, os
respectivas chamadas e concedidas as proro-
gações razoa,veis como attestain os doeumen-'
tos sob ns. 3, 4, 5 e 6. A supplicante baseada
no art. 4 do decreto II . 850, de 13 de out li-
bro de 1890 e art. 33 do decreto mi. 434 de 4
de junho de 1891 e mais disposições da legis-
lação vigente, igualmente requer que pre-
enchidas as formalidades legaes que são a
publicação de editaes com o prazo de um mez,
publicados 10 vezes em duas folhas das de
maior circulação e devidamente afixado, se-
jam as ditas acções vendidas em leilão por
conta e risco dos seus respectivos subscripto-
res e donos para pagamento da entrada devi-
da ehinda, não satisfeita, tudo na forma do
art. supracitado. Nestes termos pede a V.
Ex. deferhnento.E. R. M. J. Rio, 14 de março
de 1892. O advogado Feliciano B. Baptista
Pereira. Estava sellada devidamente.. Ao De.'
Salvador. Rio, 15 de março de 1892. — Silva
miftYt, D. A. Notifique-se. Rio, 15 de março
de 1892. Salvador Moniz. D. a Leite, 15 de
março de 1892.0 distribuidor, interino F. A.
Martins.A lista a que se refere a petição re-
etro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação dos accionistas da Companhia
Geral , de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada de 10 °/‘, e não
fizeram a segunda entrada tambem de
- 10 0 /s ou 20$ por acção sendo as acções do
valor nominal de 200$. Nomes— Antonio J.
F. Rabello 130 acções, 2:600$; Antonio de
Carvalho Rilhares (De. ), 50 acções, 1:000$;

- Antonio Macieira Retido 50 acções, 1:000$;
Antonio da Costa Miranda 50 seções, 1:000$;
Antonio Luiz de Souza Mello 100 acções,
2:000$; Antonio de Souza Aguiar Junior 250
acções, 5:000$; Antonio Gabriel de Moraes
Rego (Dr.) 50 acções. 1:000$, Antonio -Mas
charlo da Silva Pereira Bastos 100 acções,
2:000$; Antonio José da Costa Simões 50
noçõe

'
s 1:000$; Antonio José de Oliveira e

Silva 200 acções, 4:000$; . Antonio J. - Paiva
200 acções. 4:000$; Antonio Martins M. dos
Santos 100 anões, .2:000$; Antonio Auoisto
Fernandes Pinheiro (Dr. ) 150 acções, 3:000$;
Antonio Augusto da Silva 00 acções, 1:200$;
Antonio Lutero Pinto da Costa 60 acções,
1:200$;Antonio Ferreira Guiinarães 60 acções,
1:200A; Antonio José do Amaral GO acções,
1:200$;Antonio de Sá Araujo Lima 100 acções,
2:000$; Antonio 'Joaquim Bordais) Velho 100
acções,2:000$; Antonio Brito Lyra 25 acções,
500$; Antonio Alves da Silva 60 acções,
1:200$; Antonio Maria dos Santos 350 acções,
7:000; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 25
acções, 500$; Antonio Romão de Castro 60
acções, 1:200$; Antonio Machado Rodrigues
-da Silva 00 acções, 1:200$; Antonio Winter 50
acções, 1:000$; Antonio da Cunha Ferreira
Leite 100 acções, 2:000$; ° Antonio Monteiro
Rodrigues 50 acções, 1:000$; Antonio Tertu-
Bano dos Santos 60. aeções, 1:200A; Antonio
Ferreira Serra 60 acções, 1:200$; Antonia
Cecilia Baptista 50 acções, 1:000$ ; Abraha,m
Azulay 20 acções, 400$; Augusto Carlos da
Silva Telles 150 acções 3t0008 ; Augusto Coe:*
lho da Silva 100 senões, 2:000; 'Augusto'
Guedes de Carvalho 30 acções, 600$; Augusto
de Azevedo 75 acções, 1:500$; Anenstn . mie
ra,ncla Souza Gomes 120 acções, 2:400$; Agos-
tinhuo 150 acções, 3:000; Alfretle
Lopes da Costa' Moreira 140 ID30Am, 2:£300;
Alfredo do Amaral e0 acções, 1:200$; Alfredo
Priseo BarlAsa 200 acções, 4:0QQ.$; Alfredo
Gonçalves Vlanna, 5 aatAes, 500$; Alfredo
Nnier 50 acções, 1;90Q$; Alfpedo•_ Eloy.,
anões, I t(10N; AltreflO Perna:Meg da Costa
[-leave 25 mo(30, 50t01 'Alfredo Gusmão 50
acções, J0()0$; Alfredo Angusto Ferreira
'Braga 350 acOPS, 7 .: 000$; Alfredo Palmér

acções, 1:000$; Alberto da Costa Lima
Braga 100 acções, 2:000$; Alberto Coelho
dç Viveis/a - 190 acções, 2000,$; Alberto

CosIlio de Oliveira 100 acçõ.s, 2:000$; Alberto
F. C. de Olivitira, 50 neçõeS, 1:000$; Alberto
Serra 350 aeiki!s, 7:9O1 N:	 Tto Po, -to (SO
aCw .es, 1:200; Alberto M. i'tiss-alb o 200 av-
çó;.s 4:000; A ibm 1M. da Costa Simões :)0 ;te-
(fies, 1:000 ,;;Artliur li.a °:trup 1-10 acçres.2:ti00$;
Artbur Deoeleciamo Nunes de Souza 50, ac-
ções, 1:000$; Arthur Guilherme da Rocha,
60 acções, 1:200,$; Arthur Watsar 100 acções.
0 :000$; Alfonso Luiz Pereira da Silva 200
acções, 4:000$; Adolpho• de Castro e Silva,

acções. 4 .:000$; Adolpho Simule . 100 ac-
ções, 2:000$; Avelino Anwrico da, França Vi-
eira, 120 acções, 2:400$; Alice Doyle da silve;
50 acções, 1:000$; Alvaro Silva, 50 : acções.
1:000$; Antonino Fialho, 100 aceites, 2:000$;
Anibal Fernandes Pinheiro, 100 acções, 2:000$;
Alipio Mendes Ribeiro, 50 acções, 1:000$; Ali-
pio Dias Machado, GO acções, 1:200$: Aristi-
des Pereira da Fonseca. - 30 acções, 000$; Aris-
lides Arminho Guaraná, 600 acções, 12:000$;
Amador Bueno de Andrade, -50 acções, 1:000$;
A. Cardozo Souza Ribeiro, 200 acções, 4:000;
Barão de Santa Margarida, 100 acções, 2:000$:
Barão de Maciel, 00 acções. Le200$; Bit r50 do
S. Franeisco de Paula, GO acções, 1:200$;
Barão de Ibiapaba, 100 acções, 2:000$; Banco
Auxiliar 800 acções, 10:000$; Banco tios Em-
pregados no Commercio do Brazil, 200 acções,
4:000$; . Banco de Penhor e IlypotheeaS, 350
acções, 7:000$; Banco Edificador è ' Ilypothe-
cario Suburbano, 100 acções, 2:000$; Bernar-
do Pereira da- Silva, 150 acções, 3:000$:
Bernardo Valente, 60 acções, 1:200$; Bernardo
José de 'Souza, 50 acções, 1:000$; Balthazar
B. B. Pereira, 50 acções; 1:000$; • Bento Luiz
Ferreira Fontes, 60 acções, 1:200$; Bento José
Rodrigues, 60 acções 1:200$; Bento Emilio Ma-
chado Portella, 75 acções, 1:500$:- Bento José
da Costa Simões, 50 acções, 1:000$; Benjamim
Fernandes Comes. 50 acções, 1:000$ ; Ber-
nardino- Barata, 100 acções, 2:000$ ; Candido
Leal, 10 acções,200$ ; Candido de Freitas, 280
acções,' 5:000$ ; Carlos Alberto da Fonseca, 25
acções, 500g; ; Carlos de Moura Coutinho,
acções,1:200$;Carlos Theodoro Bustamante (Dr)
GO acções, 1:200$ ; Carlos Monteiro e Soca.
200 acções,4:000$;Costa Nunes Mattos & Comp.,
50 acções, 1:000$ . ; Costa Simões & Comp.. CO
acções, 1:200$ ; Custodio Coelho de Barros, 50
acções 1:000$ ; Candida • Teixelra de S. Pedro,

aCO2S,1:000.$; Carneiro & Serra,100 noções,
2:000$ ; Custodio Leite de Abreu, -50 acções,
l:000$; Code-uno Augusto Alves de Oliveira,
50 acções 1:000$ ; Chagas Duprat &. Comp.,
000 acções 12:000$; Deslre Rabis, 120 acções,
2:400$; Diosso José da Silveira, 10 acções,200$;
Desiderio Nunes dos Santos,00 acções,1:200$
Domingos de Souza Rodrigues,00 aceõesel :200$;
Domingos Santos & Serra, GO acções, 1:200$
Domingos C. Baptista, 50 acções, l:000$;
iningos Joaquim da Silva, 200 acções, 4:000$ s
Duarte Iluet Bacellar Pinto Guedes,200 acções.
4:000$ Dermeval da Fonseca (Dr), 200 acções
4:000$; Damas° Pereira (Dr.) 100 acções,2:000$;
Emilia M. da Costa Simões, 50 aeções,1:Ó00$
Eduardo Augusto Porto de Slqueira,50 aeções,
1:000$ ; Eduardo José da Almeida e Silva,
300 acções, 6:000$ ; Eduardo Alves Mac'eado,
00 acções, 1;200$ ; E. da Fonseca- e, S,;,iva, soa
acções 16;000 ; Ernesto Barra /Machado.
60 acções, 1:200$ ; Ernesto F.' Barrandin,
100 acções, 2:000$; Ernesto de Souza
Gonçalves, 1Q0 aeçÕes, 2:000$ ; Emilio Rol-
tg,em,	 acções, -1:000$ ; E, A. M. Senra,
50 acções, 1:000$ ; Feessmio Pereira Pinto, 50
acções, 1:00(leA . Eugenio Catão Is larree5 acções
IfiCs$ ; Eugenio José • do Vargas, 50 aceões.
1:000$ ; Evariete MarquSe'S "da Costa, 100
acções. ;0'eM 1 Folle0o Guedes de Oliveira.

aeÇrffl§, 1:004$-; Dr. Francisco Custodio Pe-
reira., ileel'ciirros, GO acções, i:200$; Francisco
;!.l!preira Mattos, 10 acçõss, 200$ ; Francisco da
Costa Nunes, GO acções, 1:200$ : Francisco
Rodrigues do Nascimento, 200 acções, 4:000$ ;
Francisco Moreira Sampaio, 50 acções, 1:000$ ;
Franeisoo de Paula Almeida Alves, 100 acções.
2:000$ ; Francisco Alvaro de Queiroz No-
gueira, 200 acções, 4:000$ ; Francisco de Paul.
Oliveira Sampaio, 60 acções, 1:200$ ; Fran.
cisco Ramos, GO acções, 1:200$ ; Francisco Lo.
pes Ferraz Sobrinho, GO acções, Iss;.00$ s
Francisco Avelino de Oliveira, 60, aeções,&
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Marc,Os Pralcisco de Faria Homem,' 50 acções,
1:000$- ; . Mata 4,-. hanãci 200 acçÕes, 4:0ü0$

Olivera Rosario, GO acções,

 1

 • 
Manieta Rocha, 50 anões, 1:000$; M. Ra.

lIgnacio de Brito, 100 acções 2:000;>, belo & 00 „acç,es, 1:200$ ; Maxi-

-João Ernesto de Faria Pires 100 acções, 1 mino ,L•T 

noesprazao, 2a acções, 500$ ; Martins
'

	

0 :000g,; ; João Alves Dias 100 acções, 2:000 g; ; 1 de Pinl	 2.000 acções, 40:000$ ;

	

n-0	 Ce211,-)
NOva,eS de Souza Crãnip, 100ReOps , 2,00,(n;
Nuno Eulalio, 60 acções, 1:200$ ,
Magalhães &'Comp., 60 acções,1 :200$; Olegario
Quirino dos Santos, GO acções, 1:20e ; Octa:
viano Coelho da Silva, 50 . acaes, 1:000$ ;
Oscar Varady (Dr.) 200 acgões, 4:000$ ; Pedro
Ciuedes de Carvalho, 50 acções, 1:000$ Pedro
de Carvalltá Moraes, 50 aceões, 1:000$ ; Pedro
de Ajnielda Neveira, 100 acções, 2:000$ ;

1:200$; Francisca Adelaide de Medeiros Senra,
acções, 1;000$ ; Franklin Dutra, GO acções,

1:200$ ; F. G. de Oliveira, 200 acções, 4:000$;
T. Henrique Henley, 800 acções, 16:000$;
Frederico Augusto Caetano da Silva, 200 ac-
ções, 4:000$; Frederico Meirelles, 20 acções,
400$ ; Faria Pereira & C. GO acções, 1:200$;
Frederico Perrier 50 anões, 1:000$ ; Fer-
nando João de Araujo Pallas„25 acções, 500;
Frederico R. da Silva 'Junior, 50 acções,
1:000$ ; Fernando Il. Dutra, 30 acções, 600$
Fernando Martins 120 acções, 2:400$; Fe-
liciano José Ilenriques, GO acções, l:200$;
Feliciano Augusto de Oliveira Penna,220 acções,
4:400$;Ferreirit Fontes & Braga,50 acções! :000$;
Ferreira Fontes & Comp., 50 acções, 1:000$ ;
Fernandez & Alvarez, 50 acções, 1:000$ ; Flo-
rindo Ribeiro da Silva, 60 acções, 1:2C0$ ; Fe-
nelon de Castro Souza, 40 acções, 800$; G. W.
31acedo, 50 acções, 1:000.$ ; Geraldo Peres de
Amorim, GO acções, .1:200; Gustavo José de
Mattos,- 350 acções, 7:O00; Guilliermina Viei-
ra, 25 acções, 500$; Geraldina Leonor da
França Vieira, 120 acções; 2:400$; Germano
Elock, 50 acções 1:000; Guilherme A. C. de
Oliveira, 50 acções, 1:000$ ; A. Guitnarães
Araujo, GO acções, 1;200$ ; II. Desbrosses, 50
ficções. 1:000$ ; Herinann . Joppert, 100 acções,
2:000$; Horacio Nogueira Guimarães, 140 ao .
ções, 2:800$; Henrique Valentim IIancock Du-
rnhan,50 acções, 1:000; Henrique de Toledo Do-
dsworth ,(Dr.)500 acções,10 :000$;lienrique das
Chagas Andrade, 400 acções, 8:000$; IIenrique
da Silva Souza Liberal, 60 acções, 1: 900$ ;
iiefirjque Sobrinho & Comp., 60 acções, 1;200$;
Henry.F.dward Wheover, 200 acçõt s, 4;000$;
Herculano Augusto de Medeiros Senra, 50 ac-
ções. l:000; Iguassú & Comp., 200 acções,
4:000$: José Radrigues de Azevedo Pinheiro
Junior, 120 acções, 2:400; José Ferreira
'voz, 100 acções, 2:000; José Joaquim de
rreitas Guimarães. 60 tacões, 1:200$; José,
Cezar da Silva Amaral. 300 acções, 0:000;
aosé • Joaquim da Costa Simões; 00 acções,
1:200$, José Joaquim da Costa Simões Ju-
ni0v , 50 acções, 1:000$; José Machado Fer-
reira, Goimarã,es,60 acções, 1:200$; José Perei-
ra, 

Landim (Dr), 100 acções, 2:000$; José Fer-
reira Calláu, 50 acções,! :00O; José João Tor-
res, NO acções, 2:000$; José Manoel Navarro,

acções. 500; José Antonio Pedreira de Ma-
galhães Castro, 200 aceites, 4:000ge José Joa-
.ciiiiin Teixeira. Junior, GO acções, 1:200$; José
iop Pereira do Lago. CO acções. 1:200$: José
Francisco Coelho, 50 acções;I i000$; José Luci-
nio da Silveira Drummond Junior,50 acções,
1:000$; José Maria Pereira Monteiro (Dr.). 60
acções.1:200$; José Gomes da, Silva Casquilha,
200 acções. 4:000$; Joss's Luiz Ferreira Fontes,
Ri() acções, 1:200$; José Joaquim da Costa Cam-
pos, 100 acções.2:000A; José Toix,eira Marques,
GO acções, 1:200$; José da Costa M. Guimarães
Junior, GO acções, 1:20g; José Corrêa, Leal, 50'

,aoções, 1:000$; José Maria de Souza Rosa, 60
fi,,;ções, 1:200$; José Francisco de Lima Mattos,
100 acções. 2t000$; José norencio Quintal, 100
aeçrc.s, 2:000$; José Moreira Lopes, 50 acções,
1:000,'José•Eduardo Tavares Carmo. 60
es l'	

ac--
:o.G; José Joaquim da Rocha,50 acções,

1 :0-0.0$;.Tosé m • da Rodos Filho,25 acções,
1500$; José App'.41'1ci0 nem Santos, " 100 acções,
2:4000$; Jose de cajtro Rabello (Dr.) 180 acções.
3:000$; José Rodrig10 da Silva Loureiro, GO
acções, 1:200$; José Calciks , 50 acções, 1:000$;
José Belmiro de França Jpnior, - 60 acções,

:200:$; José Fernandes Ortmja, (10 acções,
1:000$; José M: de Almeida Portugal Jjmior
60 acções, 1:200S; José Lourenço da Silva. 480
acçães, • 9:600$; João TC:Xeira Soares Junior
.(Dr.). 60 acções, 1:200$; .;GL'o • Carlos do

João Borba Fagundes GO acções, 1:200$ ; Joao
de. Costa Guimarães GO acções, 1:200$ ; João
llodrig,ues Villares- 25 acções. 500$; João
Antonio de Orvil Ferreira 25 acções, 500$
João Pedro Mijoulle 110 acções, 2:200$; João
Manoel ROdriglICS dos Reis 200 acções, 4:000$;
:João Conrado de Niemeyer GO acções, 1:200$ ;
João José Caminho 50 acções, 1:000$; João
eadas Vianna (Dr.), 50 acções, 1:000$; João

Pedro Joaquim de Vasconcellos, GO acções,
1:200; Pedro Velloso Rabello Junior, 200 ac-
çõe,•1:000$; Paulino Werneck (Dr.) 100 acções,
2:000.$; P. B, Stute 120 acções, 2:400$; Pom-
pilio Caldeira 100 acções, 3:200$; Paulo Guenar
140 acções, 2:80O; Paulo A. • R. do Couto,
200 acceies, 4:000$ ; Raymundo Breves de Oli-
veira Roxo, 180 acções, 3:6005; Rozendo• Mu-
niz Barreto, 100 acções. 2:000$ ; Rozeno do
Almeida Lima, GO acções, 1:200$ ; Samuel
Vaz de Carvalho, 50 acções ; 1:000$ ; Sa-
muel Mattos, 50 acções, 1:000$; Samuel de
Souza Lopes, 60 acções, 1:200$ ; Samuel do
Cezar Lopas, 100 acções, 2:000$ ; Saturnino
Candido Gomes, 50 acções, 1:000$ ; Seve-
rifle Luiz Ferreira Fontes, 25 acções, 500$
Souza Ribeiro & C.. 100 acções, 2:000$; Se-
bastião de Vasconcellos Azevedo, GO acções,
1:2008; Savana Augusta de Medeiros Senra,

acções, 1:000$ ; Themaz da Costa Rabello,
250 acções, 5:000$; Thomaz Alves de Carva-
lho, 300 acções, 6:000gs; Teixeira Marques &
Comp., 50 acções, 1:000$ ; Dr. Theophilo

GO acções, 1:200$ ; Tito José de Mello
Sobrinho, GO acções, 1:200$ ; Tito Augusto Pe-
reira de Mattos, 200 a.ccões, 4:000$ ; Tita Livia
Augusta de Medeiros Seira, 50 acções, 1:000$ ;
Valerio Corrêa Netto Filho, 240 acções ;
4:800$; Vicente José de Carvalho, (Dr.) 200
acções, 4:0O0; Vasco Martins Coutinho, 50
acç ões , 1:000$ ; Visconde de Carandally, 350
ficções , 7.000$; Valle & • Silva, 50 acções
1:000$, Escriptorio da Companhia, geral de
Melhoramentos no Maranhão, 7 de março
de 1892. Estavam coitadas estampilhas no
valor de mil duzentos reis, fl devidamente
inutilkadas com o carimbo da companhia.

Pela Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão.—Julio Benedicto Ottani, director
secretario.

E por virtude do despacho supra se passou
o presente edital pelo teor do qual são citados
os accionistas acima mencionados, para selou-
eia de que, dentro do prazo de um mez con-
tados da data da primeira publicação deste,
são obrigados a satisfazerem a Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital,
visto não o terem feito por occasião das mes-
mas chamadas, sob pena de serem vendidas as
suas acções em publico leilão, tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima.
transcripta.

E para constar, além deste passou-se mais
tres de egual teor que serão publicados por
dez vezes durante um mez eia duas folhas das
de maior circulação e affixado na forma da.
lei, pelo porteiro dos auditorios que lavrará a
competente certidão para serj unta aos autos.

-Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1892.—Eu, Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. .Moniz Barreto
de Aragjo.

• ANNTJNCIOS
flanco ConstructOr do Etrazil

ASSEMELÉN. OERAL EXTRAORDINARIA

convocaçao

- Não tendo sido possivel expedir-se, com a
antecedencia legal, todas • as cartas de convite
aos Srs. accionistas para a 3 reunião convocada
para o dia 19 do corrente mez, fica esta adia-
da paran dia 26, à 1 hora da tarde, no salão
da banco, para tratar-se de reforma de esta-
tutos.	 •
•Qualquer que seja o capita/ representado

funccionará a assembléia.
'os possuidores do • acções ao portador tendo

asatepo,sitado no banco cem 10 dias de ante-
cedencia, poderão fazer parte da assembléa,
discutir ç deliberar'

No de Janeiro, 1G de março de 1892.2-Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente,
Visoonde de As3is Martins. 	 •

José Ferreira Villaça 200 acções, 4:000$;
João Braz Carneiro Leão Junior 25 acçõeS,
500$; João • Nepointiceno Baptista (Dr.), 500
acções, 10:000$; João de Deus da Cunha Pinto
(Dr.), 50 acções, 1:000$; João Meirelles Bastos
60 acçõe.s, 1:200$; João 'Martins do Amaral
GO ticções, 1:200$; João Antonio Barbosa
de 'Araujo GO acções,1 :200$; Joaquim da Costa
Velloso 50 acções, 1:000$; Joaquim José Gomes
da Silva GO acções, 1:200$; Joaquim d'Oliveira.
Barbosa 100 acções, 2:000$; Joaquim Caetano
Pinto Junior 200 acções, 4:000$; Joaquim Al-
ves da Silva (Dr.), 50 acções, 1:000$; Joaquim
Ribeiro da Costa 50 acções, 1:000$; Joaquim
Martins Gomes 50 acções, 1:000$; Joaquim de
Oliveira Cunha 60 acções, 1:200$: Joaquim
Martins de Castro 30 acçõeá', 000; Joaquim
Pinto Machado Bastos GO acçõos, 1:200$ , Joa-
quim Iluet de Bacellar (Dr.), 80 acções,' 1:600$;
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro 100 acções,
2:000$; Joaquim A. Pereira Gonçalves 100
acções, 2:000$; Joaquim Ribeiro da Costa 25
acções, 500$ ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves GO acções, 1:200$; J. S. Damasceno
150 acções, • 3:000$; J. B. de França Junior
100 acções, 2:000.$; J. G. Guimarães 50 acções,
1:000$; J.. Soares Baptista 100 acções, 2:000$;
J. Tavares Carmo 60 acções 1:200 J. J. Antunes
Braga 200 acções, 4:000$: J. J. •Pereira da
Silva 75 acções, 1:500$ ; J. M. da Cunha
Vasco 75 acções, 1:500$; Jules Glez, 50 acções,
l:000$; Julio Jacobina GO acções I :200$ ; J.
II. Corrêa da Silva. 200 acções, 4:000$; Julio
Pereira de Andrade, 50 acções, 1:000$ ; Jero-
nymo •Wandenkolk, 60 acções, 1:200$ Jorge
Naylor, 75 acções, 1:500$ ; Jorge da Costa
França, 200 acções, 4:000g4:000.;Luiz de Oliveira e
Souza. 180 acções, 3:GON ; Luiz Augusto da
Costa Braga, 50 acções, 1:000$ ; Luiz Caval-
cante de Campos Mello, 100 -acções, 2:000$;
Luiz de Andrade, 200 acções 4:000$; Luiz de
Faro e Oliveira, 500 acções 10:000$; Luciano
Pereira de Moraes. 60 acções, 1:200$; Luciano
Montenegro, GO acções, 1:200$; Leopoldo Cunha
GO acções, 1:200$ ; Lepoldo Cezar de Andrade,
Duque Estrada, 100 acções 2:000$; Leonardo
Paschoal dos Reis Barbosa, 100 acções 2:000$;
Leonardo Barbosa de Souza, 100 accões, 2:000$;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:000$ ;
Manoel Ferreira de Miranda, 800 acções,
16:000$; .Manoel Francisco Miley, 50 acções.
1:000$ ; Manoel da Costa Peixoto, GO acções.
1:200; Manoel Carvalho Bastos, 00 acções,
1:200$ ; Manoel Vicente de Barros, GO acções,
1:200g; ; Mamei 'Vieira Braga, 100 acções,
2:000$; Manoel do Nascimento Alves Linha-
res, 50 acções, 1:000$; Manoel Menelio Pinto
(Dr.), 60 acções I :200gs; Manoel Martins Cama-
meira. acções, 1:000$; Manoel de Moura
Ribeiro, GO acções, 1:200$; Manoel Martins de
Azevedo Costa, 25 acções, 500$ Manoel Mar-
ques de Carvalho Alvitn, 60 acções, h:200$;
Manoel de Mendonça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1000$; Manoel Ribeiro Dias de Carvalho. GO
acções, 1:200$ ; Manoel Rodrigues Carneiro
Junior, 103 acções, 2:000$, Manoel Alves da
Costa, GO acções, 1:200 g; ; Manoel Ferreira de
Andrade Costa, 50 acções, 1:000$; Manoel Gui-
theme da Silveira, 300 acções, 0:000$; Ma-
noel José de ci}quza Guimarães, 350 acções,
7:000; Manoel 'Joaquim de Sá, 50 acções,
1:000-s, ; Manoel Lopes Angelo, 50 acçõcw,
1:000$ ; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 noções,
500: Maria Vaie d .4 Costa Simões, 50 anões,
1:000$; Maria Albina da Costa Si inties,50 acçõm,
1:000$; Maria B. Pereira da Silva, 50 acções,
1:000$ ; Maria Mercedes da Rocha, 25 acções,
500$; Maria de Orvil , 25 acções, 500$
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